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Um dever do C o n g re s s o  
Panam ericano da 

Im p re n sa
P rotcato  c o n tf f l  

«n colonlas c o r re e *  
cionncH europònH  

no co n tin e n te  
am erica n o

Do Rio Grande do Sul
P o r  fa lt a  d e  v e r b a  

b a  m u ito  n ã o  s ão  
p in t a d a s  a s  a r m a ­
çõ es  d e  f e r r o  dos  

p h a r ó e s  d e  C id re l -  
r a ,  q u e  a m e a ­

ç a m  r u i r

A Exposição Industrial 
Agrícola

D esv io s  de reg istados 
na  A d m in is tra çã o  dos C o r­

re ios de Porto Alegre

! .

N« minhas viagens pelo Interior 
:1o posso ser leitor regular dos 
gnudes jornaes c por Isso não sei 
*1 lol pobllcado, na Imprensa bra- 
$iWr*, o programma do Congrcs- 
•? Panamericano da Imprensa, que 
x realizará brevemente na Ame­
na do Norte e ao qual o Brasil 
-ícdou tantos representantes. Mas 
itspre deve existir um pregram 
ra detalhado para um Congresso ' A sêcca 0 08 Incêndios n08 campos 
njo nome «panamericano» já in- I
dac, theorleamente, e na realidade Em consequência da sêcca rel- 
— nante tem havido Incêndios nos
a  progratnrr.a economlco e poli-, carr>pos marginaesda Viaçào Ferrea, 
t'*o. ! os quaes sào aitribuldos á falta

Nio podemos falar duma «sclen-' de providencias por parte da es- 
ài panamericana», porque a sclen- trada, no ser.tido dc Impedir a 
... Isahlda dc fagulhas pelas chaminés,
ui 6 internacional e lntercontlr.cn- , A proposito desses Incêndios, 
ui. As artes e litteraiuras têm seu djz a «Federação» : «Podemos as- 
berço sempre num certo naclona-1 severar que todas as locomotivas 
too i por Isso artes e Iltte- dd yjaçio são providas de um dls- 

. i positivo destinado a evitar esse
riU-a panamerlcanas são Impos- jnConveniente, sendo, entretanto, 
siveis.UJ j.cnto linguístico, a Ame- impossível fazel-o totalmente, prln- 
rica apresenta uai triallsmo: inglez clpalmente quando a lenha é o 
tespanhol c portuguez, mas todas . combustível empregado. O typo 

. . . .  , , ,  «cata-fagulhas» aqui usado, tam-ttes sío línguas européas. Uma j bém 6 £doptado nas estradas de i :gua panamericana fica uma nebu- ferro Mogyana, Paulista e outras 
losidade, emquanto não podemos do paiz, que também consomem 

Icnlu*.
►I. Foi Inaugurado mais um trecho 

da variante em construcção

O  A G A S O
Seu condicionamento por 

meio da.s sensações
(Especial para A UNlAO)

vendo algumas com raios dc 100 
metros.

rampa maxima da variante 
tem 4 mllllmetros por metro, sendo 
a da linha velha de 6 mllllmetros.
Na linha antiga, a extensão de 
nivel é dc 1.542 metros, com uma 
rampa dc 1.588 metros, emquanto 
que na variante a extensão é dc 
1.650 metros e a rampa tem 1.350 
metros.

Melhoradas extraordinariamente 
as condições tcchnlcas do referido 
trecho, ainda houve o encurtamento 
de 100 metros.

O leito da variante, numa ex­
tensão de 14 kilometros, já se 
acha prompto até á estação «Vai 
da Serra», onde se está fazendo o 
assentamento dos trilhos.

Apesar de ter sido fundada 
reccntcmente, a Associação dc Es­
tradas de Rodagem vai sc desen­
volvendo dc fôrma sorprendente, 
subindo a quinhentos o numero 
de sodos, cm menos de dois mezes.

Em sua reunião de hontem, além 
dc varias outras deliberações, a 
directorla da novel Associação re­
solveu o seguinte: expedir um 
officio ao dr. Borges de Medeiros, 
presidente do Estado, communl- 
cando que os Estatutos lhe confe­
riram o titulo de presidente hono­
rário e nomear uma commlssão de 
associados para fazer entrega do quenas e numerosas que provoca- 
referido officio a s. cxc.

Ficou também resolvido que fosse
eX^ idw^hina?nUnntfuiíelCgramma I *eus negocios: constituíam

■ r l * J í r n m m i i r J e a r  especie dc meio em movimento,no Temos a honra de communjcar I v cu c Q meu amjfi0 ncs tcmos

3 Vi»niXCa‘ rip dFstradas collocado- 0  {act0 de ser u â m0‘
HtPRoHfoímSrtP pmtndeAlMre c 2  lccula dcSSe mcÍ0 no3 deu CnSan'  de Rodagem de Porto Alegre, c cha3 de n03 encontrarmos: a soli-
bendo a v. exc. o  titulo leoPj°n®H dariedade vaga de nossas occupa- 
ro da construcção das estradas em ___ mírir̂ lu a uma zona deste
São Paulo, cíllçl=u.= laclor ecooo- f  J a d .  h o ra ?a
mico dessa pederosa unidade da sensação dc amizade fez com que

„a cvmnathia rr.m nos reconhecéssemos e nos jun-Acreditamos na ®y™Pa,h'a tassemos. Foi por acaso, dir-nos-áo.
que v. exc. receberá esta commu-1 AdmiMam0S que csse acas0 estava

Paris—Que é o acaso ? . . .  Os 
phüosophos de todos os tempos 
se empenham, sem grande exito, 
cm dcflnll-o. Os fatalistas o accel- 
tam, mas com a rcstrlcção de que 
o homem pódc dirigir suas acções: 
aqucllcs que se entregam intelra- 
mente ao acaso não estão longe 
de cahlr numa Inércia total c des- 
apparccer pela Inacção.

Em summa, o acaso r.ão existe, 
talvez, no sentido absoluto do ter­
mo, porque clrcumstandas annexas, 
intangíveis c pouco perceptíveis 
têm Intervindo sem que nisso sc 
cuide. Eu encontro na rua um ami­
go no melo de uma multidão qual­
quer. Digo que foi «por acaso» c 
isto porque ignoro as causas pc-

restabelcccr a língua tupi como lin- 
g>!3 offlcial para o' continente in­
teiro. Uma religião panamericana Seria também uma monstruosida­
de. Se hoje alguém quizesse pro- 
daroar o velho Tupán como Deus 
da America, todos os sacerdotes 
alhoiicos, protestantes, baptistas, 
jreg*-orthodoxos, judeus, malio- 
riUnos, hindus e confucianos (que 
eiisiem por centenas nos Estados 
Unidos) protestariam encrglcamen- 
ti.-Posso falar da intcllcctualidade 
os da alma brasileira ; mas uma 
tólkctualldade ou alma paname- 
rkma é uma lllusão.

Ficam sómente os dois pontos : 
ecocomlco e politico. A respeito do 
primeiro, seria o grande ideal a 
formação da uniáo aduaneira pan- 
nericana. Mas infeilzmente vlvc- 
cos numa época, onde mesmo os 
municípios augmentam continua- 
síüte os direitos de exportação e 
importação, para não falar dos res­
pectivos Impostos estaduaes e fe- 
deraes. Os norte-americanos mes- 
sos serão os últimos a sacrificar 
cs interesses de seus negocios á 
amizade panamericana. Por isso, o 
ponto economico também me pa­
rece pouco idoneo para as confe­
rências do grande congresso dos 
jornalistas.

Vejo, então, unicamente, o ponto 
político, e deixando de lado as hy- 
pocrisUs convendonaes, deve-se 
cwfessar que todas as manlfesta- 
ções pan»mericanas, promovidas 
pelos Estados Unidos, procuram 
ttiDpre uma certa preponderância 
di União norte-americana sobre os 
03t<os Estados deste continente. 
Por este motivo acharia eu convc- 
tiente que os reprisentantes do 
Brasil no Congresso da Imprensa 
representassem um papel Impor­
tante e bem elaborado, para mos­
trarem que o Brasil também pos- 
ut uma politlca forte, baseada noa 
princípios da sua raça e da sua 
própria vida iotellcdual.

Ma» agora a minha propos‘a 
peeso que os representantes da 
opinião publica do Brasil propu- 
zetsem a seguinte moçáo: «O Ccn- 
jreiso Panamericano da Imprensa 
protesta contra o facto de poderes 
europeus manterem no solo ame­
ricano colonlas correcclonaes, ,-ara 
oaie elles deportam, de outros con­
tinentes, criminosos e políticos ln- 
dnejavei*. A legislação de todas 
«  republicas americana? prohJbe 
i Immlgração de «.riniinc-sos aos icuí respectivos territórios, e o con­
tinente americano, como a terra da 
nberdade, não póde tolerar que po- 
dtres europeus façam do solo des­
te continente um logar de marty- 
rlo para seus adversários, que de­
fendem sua liberdade nacional 

Csso os meus amigos brasileiros 
dísejem saber mais pormenores, so­
bre esse assumpto, peço-lhes con 
sultar os moradores adjacentes do 
rio Oyapok, onde passam aquelles 
bgUlvos Infelizes, perseguidos pel­
ai balas duma soldadesca euro- 
pia. Quasl t-.dos são mahomet*-O dia em Palacio

linha da Serra, entre as estações 
de Pinhal e Phillpson.

O novo trecho tem três kilome­
tros de extensão, a partir da esta­
ção do Pinhal; como elle atravessa 
oito vezes a Unha velha, houve 
necessidade de um trabalho de 
dez horas consecutivas, para fazer 
a ligação sem Impedir o movimento 
dos trens de passageiros.

Para julgar-se das grandes van­
tagens dessa variante, basta refe­
rir que esse trecho da nova linha, 
tem apenas três curvas de grandes 
raios, sendo uma de 500 metros, 
outra de 800 e a outra de mil.

Na linha velha existem 12 cur­
vas, todas de pequenos ralos, ha-

nos da Alegria, Oran e Marrocos, 
que foram condemnados a trabalhos 
forçados nas Guyanas, por tribu- 
naes cuja llnga elles não enten­
diam.—A America tem o direito de 
exigir que seu solo não fique mais 
infeccionado por taes atrocidades.

I ,tid o v lco  S c ln v c n n lia g e n

dos acontecimentos já não teria 
logar.

Preferimos inflnltamcntc conce­
ber o acaso modificado e dirigido 
a seu modo pelas sensações. Desde 
que uma personalidade humana se 
acha collocada por gráo ou força 
num certo melo onde tudo é, para 
o facto, accldental, cila estará sub- 
mettida a todas as sortes de va­
riações nas relações de amplitude 
e no numero dc vibrações por uni­
dade de tempo: ella dará e recc 
berá, de um modo mats ou menos 
feliz e mais ou menos util para 
ella mesma e para sua economia 
pessoal. Para sc defender contra 
os acasos que não são outra coisa 
senão as grandes sensações per­
cebidas accldcntalmente, o indiví­
duo foi armado do Instincto e da 
Intelllgcnda. A civilização reduziu

Sfniço da Agencia Ameiicana e correspondentes especiaes da “A UNIÃO"

rn n slcre n cln  nos f orreloN  I «A Capital», o «Diário da Tarde», 
a «Noite», a «Epoca» e 03 jornaes 

RIO, 24—(A. A ) -  Os carteiros | do Porto, commcntam amplamente 
dos Correios Antonio Fernandes e as manifestações e o discurso do
Lourival Gonçalves foram transfe­
ridos respectlvamente, da Parahy- 
ba para Pernambuco e de Per­
nambuco para Patahyba.

nlcação. Attenclosas 8*“d*Ç^*. * I preparado por causas superii res c 
prestam-se os pryjarati os gcr(a uma rnultiddo desses aca- 

para a Inauguração da Exp |sos oue terlam reunido em torno
industriai c «giiwia, ? | (ta «ôs e na mesma

figurar nesse certamen.

ram o encontro dc tantas "pcssôasjo Instincto a um funedonamento 
indifferentes. Essas pcssõas alll íô- . quasi nullo, porque o que o fa/.ta vi­
ram aos seus divertimentos ou alverc o exercitava era a lueta ptimi-

-------1— . ----- ..-é..i—  -----1 tiva dc todos os Inst.inte3 contra
os pequenos accidentcs da natu­
reza, assim como a busca elemen­
tar dos meios de subsistência im 
mediatos. Pelo contrario, a intelll­
gcnda fornece u’a arma muito effi- 
caz para conjurar as grandes sen­
sações occasionaes, assim como 
suas perigosas consequências. Nada 
vos impedirá de encontrar na mul­
tidão uma personagem sinistra que 
vos siga até vos ter abordado • 
devia ella alli se achar neste me­
smo dia c nesta hora por uma 
serie dc clrcumstandas vagas que 
prepararam sua Identidude de cir­
culação com a vossa nesse melo.

Mas o que a Intelllgcnda vos 
permiitirá fazer é evitar essa per­
sonagem, ou abreviar o vosso con­
tacto com ella e sobretudo náo 
deixar preparar astuclosamente um 
novo encontro que sc tornará en­
tão um «acaso icgulido». Se a in- 
tclligenda não age nesse momento 
psycologico com o que ella tem 
dc prudência instlnctiva, como nos 
queixarmos, em seguida, de haver 
sido víctlmas do acaso? A malícia 
desse acaso bem poderá ter sido 
conjuradj. Não sc recebe uma par.- 
cada na cabeça, senão quando, ols- 
trahldo, se passa multo perto de 
alguma pcilgosn travo que se In

hora todas

mos e que, entretanto, poderiamos
A Imnr»n« desta caDÜalIconhecer. Agrupando ou reunindo *  A Imprensa desta_ esses acasos chegar-sc-ia philoso-

•««>»■ 0 c malcri.ímente, talvez,verificado naa matrlculaa doa dencs ll3o admente tjma pr0.
nos nos es abeledmenlosdeen.lno ba6|]laadc mas alnda uma cspcele 
estad“açs. lendo MM numero au d(. , cstado gctal,  d0 qua, 0 meo 
bldo a 1.995, só para encontro com o meu amigo não
Complementar. joj scnj Q um caso particular.

í« Telegrammas procedentes do deduzlr disto queoaca
interior do Estado Informam que g0 nâ0 ex|ste c Cons'dcrar, por 
a sêcca tem causado consideráveis consegUlnte, todas as cousas pre- 
prejulzos aos agricultores c aos parada3 de antemão com u.ra tal 
criadores de gado. I precisão que nada possa Ir.fiulr

A Associação Coramerdal do 13ddrc a sua produeçáo c seu des-
Porto Alcjjre tclegraphou ao almj- envolvimento 1 Seria, já o disse ....................
rante Alexandrino de Alencar, ml*|(nos, cahlr no fatalismo tâo vizi-1 terpõe no nosso caminho.. . t*c1' 
nlstro da Marinha, informando-o I da inércia, quando a discussão • e n lia . 
que as armações de ferro da torre1 
dos pharóes de Cidreira. na costaS s ^ t ’̂ ^

elevadíssimo, A n m in rlo  li*itatI#tlco «1
rhpann a taT nonto* o"uè dãs õare-lo que acarretaria naufrágios de €eori*-PubllcaçiO das mais utels
desgde ferro dos referidos pharóes embarcações e perdas de vId£  ípTcsa ta-sf-nuscáem erandes lascas, que põem concorrendo para augmentar o pe- t.stlco p r̂a 192- apresaita sc i os 
em perigo a sna estabilidade, e rlgo e a má lama de que se acha ■■■” renoslrorlo da vida
consequentemente a vida dos pha-1 cercado o litoral deste Estado.
rolelros.

Revelações econômicas
A Associação Commcrcial ter- 

I mina o seu telegramma appellando 
I para os sentimentos do almirante 
Alexandrino de Alencar, como filho 

Ique é do Rio Grande do Sul, e 
pedindo providencias, a fim de

Vida judiciaria

presidente Bernardes, sobre a que­
stão da Liga das Nações, elc.gian- 
do-0 enthusiasticamente.

S o p o r lo r  T r lh u n n l »lc Ju«*- 
tlen  do F.ntmlo

JURISPRUDÊNCIA—O menor de 
18 e maior de 14 annos 
deve ser submcltido a pro­
cesso especial e secreto. A 
ndo observando dessa dis­
posição do dec fed. Ifí 272, 
dc 20 de dezembro de 1923, 
importa na annulluçdo do pro­
cessado relahvamente d pes- 
sòa do olludido menor.

Accordam n. 114 — Appellação 
criminal da comarca de Guarabira.

Appellante a justiça publica.
Appcllados João Fernandes da 

Cunha e outros.
Vistos, relatados c discutidos 

. estes auto3 de appeMação criminal, 
A,lvlndts da comarca dc Guarabira,

C o m m cntnrloK  dos jo rn n e »
\ om cnctio  fra n c c z e *  soi»rc. «» caso

t da Irign das i\'acões
RIO, 25—(A. A.)—Foi nomeado :

2.* escripturario da Delegacia Fls-| BORDEAUX, 25 — ( Western ______
cal ahl o offlcial aduaneiro sr. Ray-' A.) — Os jornaes daqui publicam em que  ̂ appC>iar.tc o dr. promo-
mundo Dracony, do Pará. | com destaque as informações so- tor put,|jc0 e appellados João Fer-

_  | bre a manifestação e discurso do nande3 da Cunha Filho, de 16 an-
t  nm  n otii do «II P o p o lo  sr. Arthur Bernardes, ainda a pro- n03f Lujz Fernandes dc Lfma e

d lla lln »  I posito do caso da Liga. |João Fernandes da Cunha, pro-
I ^ . nunclados, cs dois primeiros no

ROMA, 2b—(Western—A. A )—«II Os J o r n a e s  dc 1 'rag n  srt. 294 § 2». do Codigo Penal e
Popolo 0’ltalla., sob o titulo «As) c c m  e lo g io s  u a t t l ia d c  do 0 ultjmo I10 3q3 do mesmo Cod, 
Mentiras de Genebra», publica uma B r a s i l .  e absolvidos pelo jury;
nota ofllciosa dizendo que a cam- > gConsiderando, prelimlnarmente,
panha de muitos Jornaes estran-, PRAGA, 25—{Western-A . A-)— i que o crime constante destes au-
geiros sobre a acção da Italia em A imprensa publicou detalhada no- o0 qu, j f;gUra, como um dos
Genebra é absurda. ticia da manifestação feita ao sr. aut0res, o mer.- r appellado João

A fallencla de Genebra é devida A. Bernardes. frizando que o dis- Fernandes da Cunha Filho, menor 
a circumstancia sobre que a Italia curso de s. exc. constituecompleta de ann03> deu-se a 19 de ou- 
não tinha Influencia alguma. exposição da attitude do Brasil na j tudr0 do apno passado; ,

Accrcscenta que o veto do Brz- Liga das Nações. Considerando que, nessa épocaj
sil está conforme ccm a attitude — I já imperava o Decreto Federa
firme desse grande paiz, que rc- o s  J o r n a e *  p nrU lcn*cH  con»- 16.272 de 20 de dezembro dc 1923. 
clama desde multo o reconhec.- m e n ta m  o d ls c a ro  do s r . ' que manda submetier o menor crt-
mento dos seus direitos na Liga. %r tl» a r  B e rn a rd e s  I mlnoso maior de 14 annos e me-

— I nor de 18, a processo especial e
l  Im p re n sa  de Llwliôa co m - pa RIS,2 5 -(  Western-A. A).— Le secreto, arts. 25 e 31;

m en ta  a a ttitu d e  do B ra -  Temp3, e «Le Journal des Debats»! Considerando que semelhante 
*11 n a  l,lKa das \ a çõ c*  commentàm o discurso do presi- infraeçáo, no caso sub judice cor.- 
LISBOA, 25—( Western -  A. A .)- dente Bernardes. j m  de' «ture’ por°dl -

_ i -------1 — — - - - — | posição legal, por outro commum,
~  " | importa nullidade substancial do
Trata-se de artigos, chronlcas e I lltar cumprimento resoluto dever mesmo, relativamente ao referido 

commenlarlos Jlrmados por a/gans djX1“ - F,ailclsc0 de Assls- Pre' , menor,
» íinAnn p -c sldcnte. j Considerando, por outro lado,

dos mais festejados cscrlptorcs cs parahyba. 20—Pelo feliz regres- que a Se,-.tença absolutoria prote- 
írangclros, trazendo á di.-cussdo e á [S0 cnvia um abraço sincero o rida pe|0 jury, em favor dos ou- 
analyse, Interpretando c focalizando amlgo-Geraldo von Sohsten.____ (tros appcllados é evidentemente
para o nosso paiz assumptos dc 
inteira actaalldadc na csphcra da 
politlca, da literatura, das artes, 
das selenclas, da vida cconomlca dos 
prlncipacs palzes do mundo.

Hoje mesmo iniciamos a edltação 
desses artigos, eom o que súe neste 
numero, a proposito dc aspectos cu­
riosos da vida cconomlca dos Sovlels.

R E G I S T O

Presidente
___  _____ ____ •, d Ncna

«*»,Otr*un Carneiro d.i Cuiiiia, proic-.
< Cdiurdr dc Medeiros, d. Man* l.eal 
Sótj,  Cnidido Jityrnr, ncnlicrita Enlc- 

I resto c proicst-or Scverlano Araújo

sobre a Rússia dos Soviets
k oscilIaçSo dos salarios

---- o -----

C L A S S E S  M E L H O R  A Q U I N H O A D A S
---- O-----

O CUSTO DA VIDA EM MOSCOW

For U. R. KN1CKERB0CKBR

evitar a de: roçada das 
pharóes da Cidreira, o que de 
ante-mão agradecem.

*  Proseguetn com actividade as 
diligencias, determinadas pelo admi-

como um rico repositorlo da vida 
política e cconomlca tiaqucllc Es­
tado norilsta. Além disso, traz no 
seu texto diversos aspectos da- 
queila capital, estampando retratos 
d > então presidente da Repu­
blica, senador Epitado Pessóa, dr. 
Justinianc» de Serpa, presidente do

torres dos Ceará no quadriennio de 1920 a
1923, Ildeíonso Albano, prefeito da 
capital, e de outros vultos de re- 
lêvo na vida publica do Estado.

O Annuario Estatístico, que já

Moncow, março (correspondência 
eplstolar da K. F. S. — Especial 
para «A União»). Toda3 as Infor­
mações dos Estados Uinidos rela­
tivas ás condições do trabalho 
Inspiram grande interesse aos jor­
naes iu .Sa.3 e a ultima recebida dc 
Nova York, ar.nunciando que os 
padeiros c outros trabalhadores de 
sua classe estão pedindo 10 a 10 
dollares ao dia, rdere-se a um 
facto que aluda não fóra tratado 
pelos jornaes da capital do Soviet.

Quasi ao mesmo ternpo apparc- 
ceu uma Informação referente aos 
s.ilarlos que se pagam aos opera- 
ri-AÜ das fabricas da União do 
Savlet, comparando-os com os que 

: pagavam no anno anterior. 
Tratava-se de um informe opll- 

mlata que demonstrava terem os 
vencimentos augmentado dc 61 
ruulos ou seja 30 dollares por 
nuz (|ue se pagavam em 1924, a 
35, que foi o íermo medio pago 
em 1925.

Estas cifras referem-se ás classes 
mais beneficiadas, lendo-se fixado 
para o presente anno para um grupo 
de 301.000 operários, um salarlo 
Inferior a 45 rublos por mez.

A relação seguinte referc-se ás 
dlarlas correspondentes a algumas 
Classes de operário» dc fabricas, 
segundo o que se lhes pagou em 
1925:

Mctaluiglcos...... ...BI rublos
Texlis . 58
Chimicos .................72
Trabalhadores cm ouro90 «
Imprc&BOres .................78 «
Alfaiate» .......................48

nistrador dos Correios, a fim de está no seu VII anno, é organl- 
apurar os responsáveis pelos des- zado ofllcialmente pelo director da 
vios de registados na administra-; Estatística, dr. G. de Souza Pinto, 
ção dos Correios deste Estado. a quem se deve também a funda- 

Fora n hoje suspensos cs func- çâo da Interessante publicação que 
cionarios daqutlla rcparilçâo Ben- é. incontestavclmente, um dos gran- 
jamin Tav-res e Waldemar de, des emprehendimentos do govêrno 
Amoiíni Falcão. , cearense.

4. Acha-se nesta capital o .caU-l O v, lume a que estamos nos 
man. polaco Israel Otlm, que vem refetintlo representa tamDêm cxce - 
realizando o «raid. a pé Rlo-Nova lente dcn.onstratáo das possibili- 
York, concorrendo ao preinlo de dades graphicas de Foitaleza c 
10.000 dollars, estatuído por urna contém 434 paginas de texto, 
aggrcmlaçáo norte-americana. I ,u rH \ 0 v«» — Circula hoje o 

Grlm, que partlo do Rio de Ja- numCr0 94 da g ra Nova. Uma 
neiro a 4 de agosto do anno pro- cdjçáo confeccionada com os me- 
xlino findo, já percorreu os Estados jhore3 rcqujntes dc arte e llttcra- 
de S. Paulo, Matto Grosso, Paraná Jura a Qc jl0je> na qual se nota, 

~ “ ‘ " par da variedade uo Biimmario,Os professores de escolas tece-L, Santa Cathailna, pretendendo 
bem entre 47 e 58 rublos pormez. chCRar a Nova Yoik em monos 

Admltte-se que estes sold.s c dc ann0> 
diarias sào mais baixos que o s1 
que se pagavam antes da guerra, 
si bem que o custo da vida na

[a c t o s  q f f ic ia e s
O sr. presidente do Estado as- 

slgttou os seguintes actos ofttclacs:

um luxo de illustrações e de cò- 
res que devéras distingue cs pro­
cessos graphicos já empregados na 
Parahyba.

A capa é cccupada com uma trl- 
chromla devida ao lápis de Santa 
Rosa Junior, lllustrador da revista.

A Min de patentearmos o esméro 
qt:e presidiu á feitura da edição 

. de hoje da revista parahybana. 
Decreto:— Adiando para l.° do p ,ra aquj trasladamos 0 seu suin- 

outubro do anno corrente a sessáo , inarj0 :

Russla, como em todos os palzes, 
é niulto mais elevado que em 1913.
Para os estrangeiros, a vida em 
Moscow é provavelmente a mais 
cara do mundo.

Quando sc pergunta a um com- 
muntsta como 6 possível que 0
govtrno mantenha a uniáo dos | ^'Ãascmbléa Legislativa do Ea- j " "a rf  /versos) Peiyllo dc Oliveira 
proletários em | ,ado. -Parahyba Eleganíe -A  l,ora uris

Penarias .--Nomeando o cldadáo da evocaiáo e do amor. (versos) 
Manuel Fernandes Lima, amanuense H tfold Ualtro O putta dos «Lys- 
. . ..  _.r_i ____________ _ .. . . . .  a n.vm/vSrt mivn < a '.iraliv.

custo da vida c do baixo salarlo 
que percebem, os porta-vozes dosoperários dão duas dlstinctas con- Manuel Fernandes Lima, amanuense mru.u o -w  p - -  -  ; 
ti*‘ tarõcR A orlmelra é que os da Junta Contmerclal, para exercer, nca» e a geração nova ua i ‘iraí,> Õ S s C nâoA rcprcsentsm sTerds. c l .X m e n t e  o cargo de o.llcla, ha -  O m g g  delrs sltuaçáo economlca dos trs- da mesma Juntai R íS  ,  Bvrros - Lrl vrlt, eíldsbalhadores, desde o momento que „omcando o cldadáo Mardokéu _  A3 ,'b;a8 dc ulU. _  Cumbr elles gosem de diversos p tevllc-h |ns pessôa de Mello, porteiro da ' .. ix .pullUio AristidesFnglos, t.ies como o alojamento psgo .unta Commerclal, para exercer,'JJ*-" E Ma^4os Afaetiu (vusó noinlnalmente, serviço gratuito c||ectlvamcnte, 0  cargo de ama-, , i-tjlnor Avelino — Dos ho de medico e hospital. Iscmpção do nuens0 da referida Junta; c da3 coisas - Coisas dv
pagamento dc contribuições e ou- n0mcando 0 cldadáo Alexandre I Tio Sam, Souto Barccllos São 
tros bcneticios, Benlclo de Carvalho para exercer, |>au|o (versos), Paulo Bcnevldes,

A estatística rccentemente puoli-1 clfecllvnmente, 0 cargo de porteiro j üi.» (versos), Guilherme de Almel 
cada referente á dcsoccupação, de- da j u|)ln Comntcrclal;
nlarn Aliti vP ílcll/tin rttplhlrüdílS I I

0 ir BcfitrCmt, Alvo ...........
*0», »iM<i«cndo «o tr  H roldcotc V-». » ta* roaitâ to - .1- •-
■JtâCoamtuUl

Os operai les metalúrgicos, cha­
mados «a flôr do proletariado com- 
muiilsta» recebem portanto, 41 
dollares, tnals ou ntenos. por mcz.

Os empregados de ofliclnas têm 
agora mais ou menos 111 rubloB 
c uma fracção por mcz contra 109 

I d que pcKCDUm 110 atino
| passado.

ío S t X »  exonerando dona Anallço da Silva

S S e r S - i S d S r í  « A M í s a a ;
1.6.00.000, porém admlttc-sc que 0 de Areia,
numero aclual de dcsoccupad- s nonicaudo a normalista diploma- 
deve ascender a 1.500.000, sl se da dona Severlna R drigues para 
comprchendem os que não têm sub»tltull-a, Interlnamentr; 
trabalho e que não sc encontram tranaferludo dona Delphlna Bap- 
reglstrados. tista Palitjt, regente effectiva da

Nesta capitai, 28.772 pcssõas rc- cadcjra dementar do sexo mascu- 
cebem subsídios pela desoccupa-1 . vmn de são José dc Pl- 
çãc». A metade dos 112.000 desoc- . daouella para a cadeira do 
'•■•pados que se acham registrados, feminino da mesma vllla,

_ u . . .  A ... ■•vvIA.xc n tirtlH v. I '6âo membros das uniões partlda- nomeando dona Maria fercla

da Recanto do Parque Atruda 
Camatu -- Lntores do >Era Nova 
—Reservatório do Puchy.ianâ 
Capital», de l-ça de Queiroz, po 
Santucl Duarte — Uma obia de 
vulto - Era Nova uo Campo,
0 ^ r * M * * M *  *  *

om 0 Intuito dc tornar cada 
vez mais Interessante a le 
tura desta folha, ampliando 
as informações que ojferece- 

mos d. ar lamente á Parahyba, 
União contractou com a *Klngl- 
tares SynJicate litc.»-suecursal da 

Syndicate Inc, dc

C c

FIZERAM ANNOS MONTEM:- 
A scnhorlta Maria Annunciada «Bahia». 
Vlanna, fiilta do sr. Antonio L. mingos*. 
Viir.n.t, residente nesta capital.

FAZEM ANNOS HOJE:-Trans- 
corre hoje o anniversarlo do sr. 
dr. Sinval dc Borba.

/• A senhorlta Laura Rodrigues 
Pereira, filha do sr. Emiliano Ro­
drigues Pereira, proprietário nesta 
cidade.

/ A senhorita Maria Miretta 
Menezes, filha do sr. Luiz Doni- 
zctti Bezerra de Menezes, com- 
roerciante nesta capital.

V  O sr. Braullo Costa, do nosso 
commcrdo.

VIAJANTES : -  Pelo comboio In­
terestadual de hoje, viaja para o 
Recife 0 nosso patrício sr. Laude- 
ílno Pereira, auxiliar do commer- 
clo uaquella praça.

O sr. Laudclino Pereira achava- 
se ha dias nesta capital, em visita 

parentes e amigos.
/ DR. lima CAMPOS:—Está nesta 

cidade, devendo prosegulr viagem 
hoje, para Recife, em automovel 
de linha, o sr. dr. Lima Campos, 
chefe de uma das secções techni- 
cas da Inspcctoria de Obras Con­
tra as Sôccas com séde na metró­
pole do paiz.

O lllustre engenheiro velu ao 
Nordéstc no desempenho de Im­
portante missão daquelle-departa­
mento publico federal.

O dr. Lima Campos, acompanha­
do do dr. Rodrigues Ferreira, chefe 
do 2 0 Dlstrlcto das Sôccas, esteve 
hontem cm visita ao presidente 
João Suassuna.

/  SR. ERNANI L A U R IT Z cN P elO  
trem dc hontem chegou a esta ci­
dade 0 nosso estimado correllglo- 
nacio sr. Ernanl Ltuiltzen, chefe 
político e prefeito de Campina 
Grande. S. s. velu tratar de Interes­
ses daquelle município.

/ Para o Recife, a negocios de 
seu particular interesse, viaja hoje, 
pelo «Impura», 0 sr. Samuel llard- 
man Norat, íuncclonarlo publico 
federal.

VISITANTES: -Esteve hontem 
11 visita a esta redacção o nosso, 

conterrâneo sr. Marccllinode Frei­
tas P.ssôa do Brltto, que ha dias 
transferiu sur» residência do Gn- 
ranltuns para esta capital, achando- 

a residir no subuihio de Cruz 
das Armas.

U sr. Marccllino Brltto cia pro­
prietário e criador no centro do 
vi/.Inho Estado de Pernambuco 

.• Montem, á noite, visitou-nos o 
Mario Cot rela da Silva, tepre- 

sentante da empresa Jornalística 
0  Estado de S. Paulo».
U sr. Matio Correia da Silva, 

que viaja em propaganda com­
merclal daqutlla folha, entreteve 
ligeira palestra nesta redacção, tnos- 
i--ín.to.oí» acrailavelmentc iniprcs-

„ ...w- appcllados .  ------------------
Parahyba, 20 — Queira acceitar / contrarja á prova dos autos, por- 

meus sinceros parabéns de bòas quant0 attenta contra a existencla 
vinda»—Joâo Gomes,cabo da Fcrça d0 faC{0 criminoso constatado mi- 
PublRa. I terial e moraimente pelos exames

/ O nesso prezado amigo dr. j perlciaes e provas testemunhaes; 
Alpheu Domingues. delegado fede-1 Accordam em Tribunal: 1 . an- 
ral do Serviço de Algodão neste Es- nuiiar 0 presente processo quanto 
tado.actualmenteern missão especial; ao appellado menor João Fernan­
do ministério de Agricultura nos dcJ da Cunha Filho, a respeito do 
Estados do Norte, telegraphou do quaj providenciará o juiz na fórma 
Pará ao presidente João Suassuna do § go_ do 8rt. 25 do Decrtto 
nos seguintes termos: 16 272 d t ;  2». anr.ullar o julga-

«Belém, 25—Communico prezado mento dos appellados Luiz Fer- 
amigo fiz bòa viagem. Mande sua nandcs da Cunha e Joào Pernan- 
agradaveis ordens para o Motel da des da Cunha, afim de serem sub- 
Paz. Seguirei Maranhão bordo niettldos a uovo jury, no qual me-

Embaixada Acadêmica

Abraços — Alpheu Do- u,or Sejam apreciadas as provas 
I dos autos e proferido o veredlc- 

tum, segundo os prlncipios de jus- 
! tiça e equidade. Custas ex-esusa.
> Parahyba, 5 de julho de 1925.— 
{ Bòtto de Menezes, — P. Hypacio. 
i relator — Heraclito Cavalcante /. 
! Novaes. Foram votos vencedore» os 
! desembargadores Toledo e Bandeira j Fui presente, fosà Gaudenclo C. de 
j Queiroz.

1 p r ó x im a  e x c u r s ã o  
t i o s  e s t u d a n te s  dc  

D i r e it o  do R e ­
c i f e  ao n o r te C ò rte  d c  A ppcIlaçA o (Rio)

Os estudantes de Direito da Fa- JURISPRUDÊNCIA — O proponente 
------ só responde pela reparaçdo civl!

dos actos lilicitos praticados pelo 
seu preposto quando concorre pa­
ra o damno por doto ou culpa — 
Intelligencia do art. 1.523 do Co- 
digo Civil.

culdade de Recife emprehenderão 
brevemente uma excursão ao norte 
do paiz. Partindo da capital per- 
nambucaua, os acadêmicos pernam­
bucanos visitarào a Parahyba.

Hontem esteve no palacio do
govêrno o nosso1 collega de reda_ accordam  da côrte  de appel- 
cção a-adentlco Syneslo Guimarães . laçAo
Sobrinho, que cm nome do Centro I
Acadêmico da Faculdade de Dl- ] Vistos e relatados estes autos 
relto do Recife entregou ao presi- de Embargos de nullidade n. 5.630, 
dente J ão Suassuna o officio s e - ' em que sao Embargantes P. b. Ni- 
guinte: —«Exmo. sr. dr. Jcão Su-) colson «S Cia., c Emb3rgados Ge- 
asssuna, m. d. presidente do Es- neroso Francisco Alonso & Cia. 
tado da Parahyba do Norte. Os P R B L IW W A U U M T E  — Con- 
meços d t Faculdade de Direito do | siderando que é a Justiça local a 
Recife, que sempre se têm desta- competente para o processo e jul- 
cado á frente da mcctdadc b asl-1 gamento da presente causa, por nâo 
lelra em todas as campanhas que se tratar de uma questão de direi- 
dizern respeito á vida da Patria, to marítimo, da competencta da 
acham-se agora emp nhados num Justiça Federal, n:s termos do art. 
trabalho dc approxlmação Intensa 60 letra g da Constituição Federal 
entre os diversos Estados do Bra-1 e art 15 letra g do D«r£U> n. 
sll, que por circumstancias fcisto-(848, de 11 de outubro de 1S90, de 
ricas e geographicas, bem conhe- accôrdo com a liçào de João Bar- 
cidas, nâo tem, até hoje, apresen- balho — Ccmm. Lonst. reueral 
tado 0 entrelaçamento que seria Pags. 254 e 255, estando cxcluidas 
desejável c natural exUtissc entre da competência fede;al ss questões 
membros do mesmo giandc e glo- rei. tlvas ás pequenas embarcações, 
rloso corpo nacion il. ! não comprehendidas nas dlspusi-

No enttanto, esse conhecimento e ções da Parte 2‘ do Coa. Com­
esse aflcctuo mutues são reclama-1 mercial, mas no art. l is  da sua 
dos por todos os soclologos e es- l 1 Parte. I»fc' S IK B IT íS  — con-
tadistas como grandiosa missão etn 
que todos devemos cooperar.

Com o intuito de agir neste sen­
tido, o Centro Acadêmico de Di­
reito desta Escola resolveu entpre-

sldera ido que na hypothese dos 
autos não se trata de um freta- 
mento mas de slniples locaçáo ci­
vil, por ter sido feito sem tempo 
determinado (Cod. Commerclal art.

hender a realização de uma em-' 226); Considerando, porém, que 
baixada dc estudantes aos centros não tem appllcação na espe- 
mals importantes doNotte do Bra-. cie o art. 1.196 do Codjgo Civil,

. . . . . .  . . . .  . . u . .  a . 1. . . . »  a  . . .  'Vlfl .Ia  1 nn  ifrA i (l iq .

Fstas instituições sc compõem I Bunavldcs Lins para exercer, Inte- -Blui. beature. 
íle *r>5Ò0 0G0 membros, de maneira I tlnamcnte, 0 cargo dc adjuncta da New York-no Rio de janeiro, 
uue as 1 500.000 pessôas que caro-1 cadeira do sexo lemlnliio tío y tu -  j (̂rví.0 eSpcclal de correspondências 
«ra  «C trabalho» » I ! rs,rodaras, das ,uars « -

Pm0Sb°ro.C ICr n . o r ‘j l tp S a C p ^ p íK , j  ctaMM, para o -  Usiado,

trando-sc agradavelmente Impres­
sionado com os aspectos de nossa 
terra.

VARIAS: -  Por motivo de seu 
regresso do Interior, onde se en­
contrava a serviço da ordem pu­
blica, o sr. tenente-coronel Elysto 
Sjbiclra, comraandantc da Força 
Policial do listado, iccebeu os 
seguintes telegrammas:

Parahyba, 20 - F.nvlp felicita­
ções nome Mechanlca vosso feliz 
regresso após realce vosso br Io 111I-

sil, avivando deste modo sobre os 
sentimentos reglonaes c socialistas 
0 grande sentimento da patria com- 
muin.

Já tendo recebido os melhores 
csthnulos de varlos senhores go­
vernadores que nos tôera conce­
dido hospedagem e transporte para 
os Estados vizinhos dc suas clr- 
cumscripçôes, o Centro Acadêmico 
üirlgc-se agora a v. cxc. sol ci­
tando seu applauso c seu auxilio 
a uma Iniciativa de tâo fecunda 
significação brasileira.

Anlma-nofl, neste pedido, a lem­
brança da clara visão que tem v. 
cxc. demonstrado em sua vida pu­
blica das necessidades e dos pro­
blema nacionaea.

A embaixada acadêmica, com- 
po-.vu de 28 membros, sendo pos­
sível, partirá daqui etn abril pro- 
xlmo, provavelmente acompanhada 
cic um protessor, e realizará, nos 
Estados que puder visitar, confe­
rências a cargo de llguras repre­
sentativas da actual geração aca­
dêmica.

Estão ao nosso lado, neste mo­
mento, as tradições da Faculdade 
de Direito do Recife, que tem sido 
um núcleo poderoso de vid» espi­
ritual, com uin passado cnnobre- 
cedot da historia do Brasil.Aproveitando a opporwmdadc, 
apresentamos a v. exc. * * “

nem o art. 230 do Codigo Com­
merclal, Invocados pelos Autores 
como fundamento do seu pedido; 
Considerando que pelo damno re­
sultante do afundamento da chata 
de propriedade dos Autores, facto 
aliás occorrldo antes da móra dos 
Réos (íls. 32), ou fosse consequência 
de um caso fortuito ou por ter o 
seu preposto, incumbido da guar­
da da embarcação dcscurado do seu 
encargo, não são responsáveis os 
Réos, por não terem concorrido 
para 0 accldcntc, por culpa ou ne­
gligencia dc sua parte (Cod. Civil 
art. 1.523); Considerando que os 
Autores reconhecem que, como 
proprietários da embarcação, de­
viam ter a seu bordo um empre­
gado para olhar pela embarcação 
(depoimento dc fis. 147) de accôr­
do com a licença da Capitania do 
Horto (doe. de fis. 6); Consideran­
do, entretanto, que as sua* tes­
temunhas (fis. 139 e 140 v.v) alflr- 
mam que a chata foi alugada pel­
os Autores, sem o respectivo cha- 
telro; Considerando, porém, que

(Continua na 2.' pagina)

testemu­

nho da nossa alta consideração. 
Saudações - BOULANOER uchOa, do 
Centro Acadêmico.—Faculdade de
Direito do Recife, 5dc ntarço dc 192o.
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u n i ã o "  0 c e n te n á rio  dos
CORéVP «LO ACC/ONAL , __________ ____________________

OIRF.CTOR -  Dt Catlot C r  FeniAndc» 
SECKETAR1U -  Dt NeUoo L u»Io m  10  - 

rerto* Interioo)
RF.DACTORKS -  Ac*<í«a'co O*!*» Oo- 

r t *  ( n e rf lir it ' totertno ). d>i. Anthtnor 
Navarro r  Mana»! F*,v» - *f* 0 os 'r,,**,° 
C h tÍT .rlr»  * A .IJoctu  Bairetto.

REPÓRTER? REVISORES Acadtmi- 
C.-» lauro P nitoti. Er" » " 1 Rrtt ' .  ac «d 
rrr."C»co Vidal f *Jho

E sta d o s U n id os
Ogedi icij conunemoratito íntuiisa

P a r is — C o rresp o n den do  eptstolar 
c o l l a &o r a d o r e s  conTRaCta d OS da A g e n d a  A m e rican a  A A m cilca 

-  d.-, um*»  Ocovtio Oambt. ra t  proinaor d0  N orte c e lebrará  cate anno um ccn- 
Abci ia siNa. renarlo, c , naturalm cntc, tal com tnc-

Im oraçâo  rcalizar-sc-á  á am ericana,

[A ssociações
SOCIEDADE PARAMYBANA DE AVI- 

Cultura. Ilojr, As 15 homs, na 
Inspcctorla Agrícola, A run Baráo 
Jo  Passagem, deverá reunir esta 

| a-socir-çAo p.ira tratar de assum- 
1 ptos Impo.tantis, ccndo convida­
dos todos os toclos.

d', chefe dc Policia, para os llns 
convenientes, a factura, com a res- 
pictlva duplicata, da importancln 
do qulnher tos c quarenta c um mil

Entrevista a ttr .b u id . «o ih e fe  j 
da Coinroissão Rockefeller

dono dos sc iv lç o s  In hcrcntes ás 
suas funeções o cidadão Antonlo 
S o ares dc O liveira.

Idcm nr meando o cidadão Fran­
cisco de Britto Rangel para occu- 
par o logar de vigia do Mercado 
do Tamblá.

SerJlo Icch.itlns malns, hoje, para ai le- (iiintr* agendas :
A ’»  9 hora» C.vbedrllo 
A'* 17 h-ra»— Álvaro Machado, Campina 

Cirande, 1’aicunde*. Ineâ. Itih.xy.my Mo- 
e e lr o ,  Pilar, 1’edraa a c  Foco, Salgado, S. 
Migu I do Taipú, Umbuzeiro,
Estados do aul do palz.

vas pela nnlle Dia 25: O  tempo conservou- 
te nulo com lortes agu ceiro* e sopranuo 
ventos traços A w txlm a  thermomclrlca re­
gistada ás l i  horaa (ol 27 8 e a mlmrnj 
ela inanhl 24 S

Até n» IR e 30 n.lo haviam chegado M e - 
graoimas de Maceió Ouarabira, Olinda e 
Campina Oiande

#  #  # # # #  #

INFORMES COMMERCIAES

R e n d a s  p u b l i c a s
T B E S O IIR O  D O  E S M D O

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO THESOURO 
DO ESTADO DE 23 DE MARÇO DE 1326

Saldo do dia «interior .......................
Recolhimentos feitos no dia acima

no Brasil

distribuição dos créditos da verba 
14»—do Ministério da Agricultura, 
para 1926, referentes aos Serviços

I n í i i t i c l n c l r i  -• t l e c l n r n .
ç ô o h  s o b r e  a  P a *  

j - a h v b a

Rrcfificip.fl op;erfum dt dr. J. Cjrr

O Diário de Notldas da Bahia, 
mima local dc primeira pagina, In- 
lormou aos rcus leitores, na sua 
cdiçlo de 25 do mez transado, que 
h Commlssâo Rockefeller Ia sus­
pender os seus trabalhos no Bra­
sil, rcco!hcndc-se os médicos e In- 
stallrções pertencentes A beneme 
rita fundação aos Estados Unidos.

A fim de tomar tal providencia, 
adiantava o aüudido jrrnal, estav 
no Rio, cheg-do pelo Southern 
Crcss, o dr. J W. Wnite, dlrector 
d* Rockefeller na secção encarre­
gada da febre amardla.

O Dlarlo de Notldas reproduzia 
em seguida uma entrevista obtida 
com o citado profissional, a quem 
stinbuia, entre outros, o seguinte 
conceito, que, rcferlndo-se á Pa- 
rahyba, coitém uma evidente In­
verdade acerca das condições de 
nossa saúie publica:

«... Cicio que o «typho Icterol- 
de» ficou radicalmente extlncto no 
seu bello palz. E acredite que era 
um factor poderosíssimo, não só 
de mortalidade como de degene- 
rescencla. Nís  regiões da Parahy­
ba infestadas pela «febre am*re!la> 
o espectáculo que se offerecia aos 
noss's olhos era realmente dolo­
roso. Além de dizimar a popula­
ção em determinsdas zonas, o mal 
assolava trechos de terra úbere e 
crcaya no espirito do povo um ter­
ror constante. E’ fadl imaginar o 
prejuízo em vidas c o cconomlco 
resultantes do mal.

0  nosso esforço foi longo e dff- 
flcultoso; enrretanto, acredito — e 
ahi V2c a recompensa bastante — 
que a «febre amarella» foi erradi­
cada e totalmente extfncta naquclle 
fertll torrão brasileiro—ficando a- 
berlo can.po amplo e Iranquillo ao 
seu desenvolvimento.

Como se vê, o periodo que de 
proposllo destacamos da mencio­
nada entrevista, é Intelramcntc des­
tituído ds veracidade.

A proposito, e restabelecendo a 
verdade, o fllustre medico dr. J 
Carr, que por alguns annos diri­
giu aqui a Commlssâo Rockefeller, 
endereçou ao sr. dr. João Suassu­
na, presidente do Estado, com um 
numero do jornal bahlano cm apre­
ço, o seguinte oppuituno offklo: 

«Exmo. sr. dr. presidente do Es­
tado da Parahyba do Ncrte — Te­
nho a ho..ra de communlcar a v. 
exc. que o meu chefe, dr. J. H. 
V/hlte, dlrector geral da Commis- 
são da Febre Amarella no Brasil, 
quando sciecte do artigo incluso, 
relatand; uma entrevista que diz 
scr con eíid t  por elle a um re­
pórter de uia des Jornaes do Rio, 
me pediu que enviasse uma copia 
a v. exc. e expressasse o seu sen­
timento pelo facto de cst3r o nome 
do teu Estado envolvido.

Elle deseja que v. exc. saiba, 
nunca ter dado tal entrevista c ja­
mais fez tal declaração c cu pos­
so accrercentar que da minha par­
te tauibém nada houve nesse sen­
tido; pelo contrario, sempre tenho 
mantido e mantenho ainda desde o 
dia que assumi a chefia do ser­
viço da Commlssâo da Pebre Ama- 
rclla na Pzrahyba, não ter visto 
um eó caso dc febre amarella com 
origem nesse Estado.

Também se acha, nos archivos 
remetiidos aos meus superlures, 
cm termos claros, que os dois ca­
sos de extrangclros que falleccram 
na capital cm março de 1925 ad­
quiriram a moléstia além das fron­
teiras da Parabybr 

Tenho também declarado offlcl- 
almentc que das Informações co­
lhidas, quando em viagem de In- 
spciçio em dezembro de 1924, 
na região e na cidade dc Alagõa 
d} Mor.teiro, que a epidemia que 
appjrcceu em junho drquelle anno 
era de febre- amarella trazida do 
Estado de Pernambuco, onde ha­
viam já occorrldos alguns casos 
cm diversa» cidades na linha dl- 
visoila da 0 . W. do Brasil R. R. 
durante os últimos mezes; cm Ca- 
ruarú, ern fevereiro, março, abril, 
mdo e junho (Relatorlo Õfllclal) o 
que aliás declarei na vossa pre­
sença por diversas vezes quando 
cm conferência e cru particular. 

Escrevendo estas linhas por par­
te do meu chefe, aproveito o en­
sejo para cxprc*aai a minha con- 
linu<‘d<t admlr.ção c respeito, e 
Uça votes que a Parahyba do Nor­
te tenha sempre o beneficio da 
vossa patriótica administração, Dc 
V. CXC. Cdo. Obg.—JAMBSoN CARR, 
diicctur».

gyros, dynamos,
ctrlcas, helices, cubos, triângulos, 
elypses e toda a cspecle de figu­
ras geométricas, capazes de dar 
uma Idéa da vida veitlglnosa que 
a humanidade levará naquella época

Ao redor da cupula. serão con­
struídos grandes terraços para a 
jartida c chegada dc acroplanos e 
lellcopteros.

Nesse extraordinário templo, as 
utoridades, os habitantes de New 

York e os forasteiros que alll ac- 
ci-rrcrão aos milhares, ergucâo 
solennes hymnos á gloria dos an­
tepassados, aos benemeritos d 4 pn 
trla, no passaoo c no presente, c
entoarão cântico* de louvor a0s 18alvo_<-ünduC,os aj:i srs-
genlos new-yorklnos do futuro.

VIDA JUDICIARIA
(Condusão da /.** pagina)

as testemunhas dos Réos (fls. 151 
v® e 157 v°) declaram que a em­
barcação foi alugada com o tripu­
lante preposto dos Autores, que 
entretanto abandonou o seu posto, ■ .
bem como os tripulantes de outras ' a .. ,
embarcações, em consequência da srJ ^ ,au^iaa0 Alhstau
greve 4 n  classes marítimas; Con- ' “ i a„man<!0 c?a! 'a » sua, c» lac,a 
siderando que não podem respon- como empresrador de dn helro a 
der também os Réos pelo damno Pren; lo- |" Mrme a commlssâo do |

omnfltnsldAde d is suas daquelle cstabclcclmentr', durante 
„r„nc, a . K «»■• ns mezes dc Janeiro, fevereiro c

I A cidade dc New York prepara- conslracl.nles Almel
Ise prra commemorar o terceiroIda «  SlmeiBo. . _

r̂ó|n,dcar|ac?o° em 7 6 *™ "'fn » n d ò rd 0* »"<c-fonum encaminhada Ide Industria Pastoril, neste EslaOo 
L°J‘ ? *  s S 7 - c k  m  4 Delegação do Tribunal Oc Con- - A  Delegação resolveu auclorlsar
nílmlba, eofonõs SlraramSãmar! '=* = >' vla <i« «n ta  dc 630S000, a cscrlpturação dos créditos,
Sím Jó  a ? l? i. S?a de que é credora a II. ma Costa «  termos do parecer.
h íSr? ím i° 1 d50n C 3 SC Cit‘ ISilva, desta praça, cm virtude dc Inspcctorla Agrícola do 7® dls- 

a« »-,»’«o rnmmpmiir-iiviq ««. fornecimento dc moveis á mesma I trlcto: OIliclo n. 123, sobre o pa- 
mindn ^^Tnrn-il òârisl- Administração, correndo a despesa gamento dc 3I4$I II, ao sr. Cyn-

" L n & n o  ainda pelo exírclelo llnancelrJ de thlo Ribeiro dc Andrade, nrodor 
u"  " I S S . Í -  Z =s 1925. temporário da Inspcctorla, de ven-

cnmmfcsAr* dn» füleios” não oo- A' Delegacia Fiscal foi eneaml- clmentos a que ler jús, nos mezes 
SSv?denremento tílsrOr 1 ehada a 2» via da cilada conta, a de Janeiro c (evereiro últimos—A 

Cdíflcíòs venenvels, íonsfruldns en, 1= aÇr realizado o respectivo Delegação resolveu ordenar o re-

SR?S S o T s / l S S c S í 8 P r j r  d-pacho de hónlem do Delegada £  Serviço de Algo-

pen. ?oi , ^ X n 7 0pe,,ç1il.* ^
sar, um archltcclo futurista cdill- fk-conduclor de mal..s da linha úe oor a^cla dc COOaOOO,; *C»®J •••• 
r«,ii no rerinto da Exooslcão d„ liabayana a Canu ina Cirande, nes- 4 rOfOOO, á conta da quota federal, 
Tprcplro'centenário uma>cmpierirfl<l I ft- Estado, Joaquim de Flgueiré- referente aos mezes de Janeiro e 
<fo|Ceme o nome auc cllclhe deu) ílraK'1' solicitou pagamento do Uvcrclro ullimos—A Delcgaçãore- 
no e8Íylo0de°2(^QUno catjdo.sc- augmcn.o provl-orlo úc 1923 cm solveu ordenar o regla.ro da des-
gundo parece, que elle suprõe serã vls:a de lhí " a°  asslsIlr cl,clt0 a Pe* ? : ........ .. .  V1=M„ _
adoplado pclos^babllantes de New I lSSC sugmento. | Mlnislcrlo da Vlação Fiscaliza-
York, daqui a 100 annos.

E’ uma cathedral «supcr-gothlca»,

F .«p or«n ruo : — Constou do 
para o» (seguinte o muvlmento de expor­

tação do dia 25 *,cla Reccbedorla de •
*  A Delegação do Tribunal dc Rendas: , Desnesi effeetuada fdem tdem

Contas no Estado proferiu os sc- Krõncke <£ C» — 125 quartolas Dc3pCS e '
guintes despachos: , com oleo de caroço de algodão, •

Ministério da Agricultura; 1* para Santos, pelo vapor «Itapura». 
dlrcctoria do Tribunal de Contas: Vellozo <S C*—317 fardos de 
Offlclon.187.com  «i tabella de!  algodão cm pluma mcdlaro, para 

‘" ' Santos, pelo vapor «Recife».
Krõncke <S C»- 60 quartolas com 

bôrra de oleo de caroço dc algo­
dão, para Rio, pelo vapor «ita­
pura».

101:0171421 
21:042*723

122:060# 144 
12:811$350

. ugmentf.
*  O sr. Administrador asslgnou I Ção das Obras do Porto: < fflclo 

homem as seguirves pjrtarids: n. 26. sobre o pagamento de
, N. 68, dispensando, por convc- 375500 á Oreat Western of Brazil 

com Vencia do serviço, o conductor de Raiiway, por transportes cífcctu-i- 
1 malas Antonio Marinho Falcão, da dos em proveito do serviço, no 
linha de Mamanguapc e Mataraca, mcz de dezembro do anno p. lindo 
por S. Miguel da Bahia d.i Trai- —A Delegação resolveu converter 
ção, c p. 6 •. mui-ando cm 2*000, o julgamento em diligencia, a fim 
nos termos do n. 1 do art. 503 oo dc que a Fiscallzaçãb d • Horto it; 
nguhmcnto postal, a pgente do I forme se o saldo ae 137*210, ve- 
Correio de S> rrz da Rtiz. por ht-1 rlf»cado no empenho por e&timatl 
ver expedido i-r.-gul. rm nte o re- va n. 1, reverteu ao credito res- 
glstrado n. 103. Cem o valor dc- pectivo ra conformidade do que 

altura ‘é ^ 2 4 0 1 claraao de 18*000, r.o dia 18 du d.spõe o art. 235, § 2®, uliima par- altura ó de 2401 corren,e te, do Regulamento Getal de Cc-n-

• unlque In the world», com 
lhas e pináculos—ou antes com 
cónes truncados-que se prnjita 
para o es-paço, aclxa dos m. Is al­
tos «'kyserapers», fendo no cen­
tro uma cupula. encimada uma 
ponta, com base côncava (que rc- 
almente parece um plparot.- Cad 
no estylo geral do monumento), 
tendo ao todo 70 andares ou sejam . . •
mais 12 andares que o celebre g,s,r‘idv,Hn'
Soolwonh, cuja .........  x I claraao de
metros.

Do norte chegou hontem em 
Cabedello o vapor «Sergipe», do 
Lloyd Brasileiro trazenao carga 
para esta praça.

Procedente do sul aportou hon­
tem em Cabedello o vapor «Reci­
fe», do Lloyd Nacional.

V a lo r dos m o ed as
Cambio sobre Londres—7, 3/32 d. 
lngla*erra 
França 
Sulssa 
Allemanha
ItalIa.........
Portugal .
Hcspanha

Saldo para o dia 24:

Em moéda ...................................
Em poder do pagador externo

96:344*794 
12.904 *000 109:248*794
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Democavad*

dxportiiçáo.. - . 
ReruS* Iníerca...

» 24

PENDA OO Cf A 25

435:652$900

643f 640
1 KXi9*720. 1:713*360

SfcfiE* C « a  ... 
Município J s  L ío Iu- 
Kij\: d*: Vx  dlcfdtdc33*832 

*242 
1*350 
1*670 
*284 
*365
*S90! grupo escolar da cidade de Cam- do Conselho Municipal da cidade

E. E. Unidos   6í980 pina Grande, dirlglao a es*a pre- de Campina Grande.
Uruguay..........................  7*063 slden.ia um requerimento cm que O Presidente do Estado resolve
Argentina..........................  2)725 solicita o augmento da Installaçâo designar os drs. Renato dc Azcvc-
Bclglca .................................. *283'de luz eléctrica em mais três sa- do. Tito Mendor.ça e José Pcre-

— ' lõcs do referido estabelecimento, grino, afim dc inspeccinnarem de
O mil réis, ouro, foi vendido i a fim dc nos mesmos funccionar saúde, para cffcito dc licença, dona

pelo Banco do Brasil, para a Al- uma cs ola nos motíêlos das com- Maria Amt-lia Cabral, professora
fandega, á razão de 3*872

Em cada andar have'á sa'ôcs 
Immers s, em

*  Do delegado dc Itf-bayana, habilidade Publica.
estYlo americano oc ü 8 • °  ’ Jíir» «prnl i YYl. /»,ita«i narp-)p«» cr dtí Poilcia, um tel-.gramma CÜItliDU- I dcral)-Esta«;So Mctcoroloílca de Parahyba do secui i a a I», cujas pareies sc- . f , P H,.»idn a ri- -Buietim do tempo, 

rão cobertas de pinturas decorati-1 . j . . . mun»clpald'e Sapé Svnop»e do tempo occorrido de te h de
vas Inspiradas nas mais estupefa- qu, ‘ç,a? .ao u f mu.?!Cr ai %  % V 21 i* is h de 25 de marco de 1928. 
cientes e fantasticas idcallzaçõc:. 0 i'.,dlv‘duj JuMo «,’-v tr nB j ix 3, -  Noite initavei com ti-rta mprhanlra nanupltr»snmln • intn- «"aptor da r.iencr AllcC Brandão, jjílros chuviscos. Dia 25: o «empo conscr- da meenantea naquelic SCCUIO . uUtO- 1 . . encon,radl ,..u n0H,.r vou-sc ameaçador com Chuvas durante to- 

locomotlvás elc-|lÛ iú,^ nt;a daJ" l, PPr/;|<lo.período V wprarido vento, fracos JeSendo, então, collocada cm logar | IU(]ÍJ(C A maxima tliermometrlca foi 
e a nmlna pela manha 22.9.

Km outros ponto»: De M h de 21 A» 14
seguro.

£« Pelo guarda civil n. 75, foi 
ptcso hontem, na rua da R< publi­
ca, quando se divertia a soltar pi­
lhérias ás senhoras c scnh..rlt.is 
que se encontravam nas jancllas 
oc suas ca-as, o Indivíduo Ventura 
Rud'iguo-s.

Pela Chcfatura de Polida fô- 
rnm concedluos salvc-ccndudosao 
sr. Cândido Marinho Falcão, que 
se destina á Bahia, c a d. 1 e 
Ar-újo Si.va, que deseja viajar para 
o Recife.

Fôrutn ainda concedidos hontem 
Samuel

Hardman Noiat c Manuel Pi cs 
Bezerra, por ttrcnt de viajar am 
bos para o Recife.

*i« Há na repartição dos Telegra- 
ph ,.s despachos retidos para: Adhe

V sp oron  (-Nprrado»
Itapura Do norte a 26
Itablra « « a 27
P. de Moraes « « a 27
Bahia i « a 29.
Santos « « a 30'
Plauhy D j sul a 26
Manáos « « a 26
ítaquéra « « a 28
guasbú Para Livcrpool a 30

Eiscnach Da Europa 
Em Abril

a 98

3ahia Do norte a 1
t.ipuca « « a 2

Pará Do 6UÍ a 2 ISwlnburnc Da America a 3!
'uthbert üa America a 6
Hubert Da America a 23

j plemcntares, allioda a um curso de publica primaria da cadeira do 
doenbo, trabi‘ho manuaes e pren- stxo feminino da cidade de Patos, 
das do ne. Iicís. recon-mcndo-vcs ás 14 hjras do dia 5 de abril p.o- 
que p:ovide:;cicls no sentido dc x mo vind. uro, no edifício d"> Con- 
Ser atrendida aquella solicitação, selho Municipal daquella cidade, 
devendo o hstado, entretanto, con- O President.* do Estado, att -̂n- 
correr apenas com as despesas do dcr.do ao que requerett o cidadão 
consumo dc luz e da referida is- Francisco CavalcartideM el.oCas- 
st Ilação, conforme requereu o pe- tro, Administrador da Mesa dc 
tieionario all.tdldo. Rendas de Sapé, tendo em vista o

A > mesmo: .attestado m-.dlco exhibido e a In-
Rccummentío-vos providencieis | formação prestada pel3 Repartição 

no sentido de ser entiegue ao sr. ,do Thesouro, re olve conceder-lhe 
coronel Elysio Sobreira, comman- tres (3) mezes de licença, com 
dnnte da Força Policial, a impor- ordenado, na forma da Lei, para 
tancia de trinta contos de réis tia^ar de sua saúde.
(30:000*000), para pagamento da ‘

Parte offídaS
A d m in is t ra ç ã o  d o  s f . dr. J o ã o  S u a s s u n a

Decrelo n. 1.421, de 27 de fevereiro de 1926
Adia, para 1.® dc outubro do 

anno corrente, a sessão da Assem- 
bléa Legislativa do Estado.

Doutor João Suassuna, presidente do Estado da Parahyba, usan- 
mar MedeirtS, Louro Sodré 45, do da attrtbuiçáo que lhe outorga o art. 8.® da Constituição Estadual 
Emérita Madeira. e tendo em vista a mensagem que lhe foi dirigida peta Asscn.biéa Lc-

■F A renda da cst. çâo do Tele-1 glslativa, 
grupho Nacional no dia 23 (oi dc
b90#650, que vão ser recolhidos . . , .  . .. , .  .  ̂  ̂ .• -  1 Art. 1.®—Fica, desde Já, adiada, para o dia I.® de outubro do

:orrento, a sessão ordmarli da Assembiéa Legls atlva, do anno 
vigente, marcada para o dia J.° de março proxImo vindouro.

Alt. 2.®—Revogam-se as disposições cm contrario.
O secretario de Estado faça publicar o presente decreto, expe­

dindo as ordens e communicaçôes ncccssarlas.
Pulado do Govêrno do Estado da Parahyba, em 27 dc feve­

reiro de 1926, 38.® da Proclamação da Republica.

galidr.de no interior, quando da 
estadia dos rebeldes cm territorlo 
do Estado.

Ao me nto:
Remettendo-vos a in;lusa copia 

do GÍÍicio sob n. 527, datado de 
22 do .orrente, dir’gido ao cxmo. 
rr. dr. sccret?r!o de Estado pelo 
sr. engenheiro encarregado do Sa­
neamento da Parahyba, recommcn- 
d<wos providencieis no sentido dc 
ser paga á C.» Brasileira de Ele­
ctricidade, Siemens Sihuckert, S. 
A., por intermedie da Agencia do 
Banco do Brasil, nesta capital, a 
quantia de á! 90 0 0, 25 B,'o restan­
tes da factura de 300 hydrometros 
Siemens, constante do referido of- 
ficio.

Sr. dr. Inspcctor do Thesouro : I

a Delegacia Fiscal.
doz Amores,- qu_e I ,  *  U"uxped.eme da Recebcdorla | « «  “ " ' í í : , *  s' “ .í0.  °J.?l0,a.rli . dÍ . A.“ ' " bi f ? _ ! : '5 ! ! í ! lv.a„- 
nnnti «... 6e ReoJas do dia «  constuu do

arroL mento.resultante da allegada impcriciai , , __ . .  , D r* i
dos encarregados do levantamento I ,  do sr. José Boptlsta Guc- 
úa mesma chata, desde que n *. df ;  estabelecido com uma maree-1 
ficou provado Iguahnente que clics " ar.la á r!;a da Republica 
renham concorrido para o damno « rcc,amando contra a sua 
por culpa ou negligencia, nes ter­
mos do citado art. 1.523 do Codl- 
go Civil; Accordam os Juizes da 
Côrte tíe Appellação, não vencida 
a preliminar da incompetcncia da 
Justiça local do Distrlcto Federal, 
receber os embargos, para refor­
mando o accordam embargado,

(A ss.) JOÀO SUASSUNA

626, 
collecta | 

Deferida, em face das informa­
ções. Faça-se a devida redutçâo e 
archfvc-se.

lylem dos srs. Fíorentíno Nubrc- 
ga & Cia. solicitando reconsidera­
ção do acto da admlnlstraçao in­
deferindo a petição im que reJa- 
maram contr" a classilicaç.o do 
seu estabelecimento- Indeferida em

D  Decreto n. 1.422, de 23 de março de 1926
Transfere a cadeira nocturna do 

sexo masculino do povoado Soc- 
corro, do munlciqlo de Santa Rita, 
para o povoado Tlblry, pertencente 
ao mesmo município.

nrü , i , , '  | seu csraociecimcniu—inaeienaaem | Doutor João Suassuna, presidente do Estado da Parahyba, tendo 
2 2 H Í  dos inf.umzçõui. Arukin-K. | em vlstz o ol/clo s .»  n. 132, daudo.de 22 de março ^corre-te,tnstancia, julgando improcedente a 
acção. Custas pelos Emb-rgados. Idcm de d. Sevitlna Barbosa dc lhe lôra dirigido pela dlrectorla geral da Instrucção

qu e
Publica, usando

Riò de lanelro 15 de outubro dê  I Ssllcs, proprleurla de uma casa á da attribulçâo que lhe outurga o art. 3ò §  1 ® dá Ct nstiiuiçáo Estadu il 
1094 fua Amato Coutlnho n. 8, soiicl- c na conformidade do estatuído no art. 21 do regulamento a oue se
M o ra ra  « . r m í l i l . .  Rtlatir _  zando dc s. exc. o sr. dr. prol- refere 0 decrelo sub n. 873, de 21 de dezembro de 1917,

* dente do £>tado dispensa de dc- nuroPTA •
cima urbana—A’ 2» secção para1 H 1
cumprimento do despacho de s.

W M JÊT *  JV M M W JT
Art. I.»—Fica, desde já, transferida para o povoado Tiblry, per

/Y t }  i  i  f .  /  / \ /  ( 3  I exc. o sr. dr. presidente do Esta- tenccntc ao ntunlclplo de Stnta Rita, a cadeira rudimentar nocturna do'  I dr. tnli n ripfiHn rtn S rir. > n . I sDxn m.iHrulinii d.) orsvnarlo Suri-.irm Ha m «mn mnnlrlnl >Ido, sob n. 185, datado dc 5 do.m 
I úant**.

üfflclo n. 92, da administração,O Telegrapho enviou-nos o se­
guinte boletim do trafego, is  7 . . .
S o m  do dl. 25: Recife Iralen-u remctleiido 1 l-iipec orla du Ir e  

é 3 horas. A média da demor. s0,ur<>- P"ra os vlduz I ns, duas 
entre Far.hyba e Riu 18 horas, en- " ak l.u. oroinclas de
tre Paiahyoa e norte c o Interior EU»»7CU e 5 aJWJO, relereole a 11 
do Estado 5 horas. Linhas bOas. f  10 conhcciinciiios do Imposto dc 

«. Foi preso c rrcolhldo d C.-1 lncurp°rat ío  dc ,1925, icspecllxa- 
dela do Rcdle o Indivíduo Anto- M„nla- n ,°  “ « W » ,  .
nlu Paulo, vulgo .Galo Preto*, ex- ,  I criçdu uo sr. Alfredo José dc 
companheiro de «Lampião». lAthayae reclamando contra a sua 

Antonlo Paulo é pronunchdo no c®*l?c,a co>no cmpjeididur de dl- 
termo de Conceição, deste Estado " he,ro a P^emlo- Deferida, em face 116 de m.arço dc 1020. 
como Incurso no art. 294 § l® dó da# ^««rniações. Archive-sc. | Olflclos :
Ccd. Penal. *  O expediente da Prefeitura ' *‘ "

O dr. Jullo Lyra, chefe de poli-1 Municipal do du 25 coitbU u do 
cia, requisitou ao seu collega d«* scrumiu :
'\*clfe o transporte do nlludldo| Petições de tenente Alcides de

sexo masculino do povoado Soccorro, do m smo município.
Art. 2 •—Rcvegam-se as disposições cm contrario.
Ü secretario de Estado faça publicar o presente decreto, expe­

dindo as ordens c communicaçôes ntcessarlas.
P.ilaclo do Govêrno do Estado da Parahyba, em 23 de março dc 

1926, 38.® da proclamação da Republica.
(ASS.) JOAO SUASSUNA

( * )  Reproduzido por ter sahido ccm o numero trocado.

Expediente do govêrno do dia , Sr. dr. dlrector da Imprensa Of- 
flcUI:

Rocommendo-vos ptovldcncicls 
Sr. dr. In3pector do Thesouro : 1 no sentido dc serem fornecidas á 
Com olllclo desta presidência, Dirccioiia da Escola Normal, para 

sob n. 3759, de 30 dc novembro p. ,n Biblluthcca da inisma, cem ex- 
p., foi encaminhada a esse The-1 cmphrcs, com os respectivos en-

i. • volnnm-s «Iiih nmdAIns oue vn«criminoso para Tlmbaúoa, de onde (Hivelía, Fcinaiido de Sá Leitão c aouroia duplicam n. 1253, de rs .1 veloppcs. dos modêlos que vos 
' • • policia Allonso da Justa Netto, requereu- 3:943*000 (três contos novecentos remetto junto ao presente offleio.

* I .a.. ....................... 1. ..II___ IX... I...... I niiaii-nln o trA. ir.ll rálil 1do exame de ch.ulfeur-Designo c quarenta c trêi mil réis), enilttl-
• ...........  da pelo sr. Raflaclc Abenanle, de

Recife, contra o baaeamcnto da 
Parahyba, recommendando o a< 
ccite da mesma e devolução ao

scrâ escoltado pela nossa 
até erta capital.

<f? Em vutude de gula do sr. o dia 27 do corrente, ás 13 lioias, 
dr. Judo Lyra, chele dc Poilcia, pam ter logar, un Prefeitura, 
foi recolhida á casa do reclu- exame solicitado, paganoo <-s rc- 
bão dcbta capital a mulher Ma- querentes o que fór de direito. . 
ria Euphrosina, procedente de Ba- Idcm de C.-rius Monteiro, rcclâ-l Banco do Braill nesta capital. Em 
nanelras, por se achar soffrcndoImando a collecta de un a cacimba, olllclo de II do corrente, dirigido 
de alienação mental. Também iõ- no preoio n. 33 á rua Tenente Re-1a C!>,a ptcsldencla, o mencionado 
ram recolhidos, acompanhados d I tumba— Infórmc a commlsslo col-1 BJnco reclama a devolução da du- 
gula polldal do dr. Aiclndo de Me lect-jra pllcata referida,
úeiros Leite, delegado do 2® dlb- fdem de Juâo Alves DapiLta, 2‘ Recommcndo-vos, portanto, que 
tiicto desta capital, os Indivíduos: via de caderneta do chaufíeuf por chameis a aiteuçâo do funcclona- 
Francisco Bandeira de Luna, João extravio dd primitiva-Como re-1 fio encarregado desse serviço, que 
Pedro e Francellno da Silva, por quer, pagando o que Iftr dc direito, deve scr feito com mais regularl- 
motlvos, este ultimo por gatunlce Idcm ue Severiuo Amorlm, pi-- dade, evitando taes reclam>çôes, 
e os dois primeiros por lerlmen-1dlndo iraiibferencla do auto n. 199J c due o titulo ent apreço seja pa 
tes, sendo o primeiro pret.0 cm I mairiculaao com o nome de Vir-1 K<> dlrcctamentc »o Banco, uma 
lUgrante ccllcto. gllio Augusto Faria, para o seu I ve/ que Já está vencido desdi

A Assistência Municipal soc-1 noine—Faça-se a traribferencla. |dla 26 de janeiro ultimo, 
correu hontem as seguintes pcsbôas: Idcm dc C. Lago, pata llgurar 

Lulza Maria, com ferimento pe- na collecta de um botequim que. 
netrante por arma branca no fian-1 cumprou ao sr. Antonlo Alves Ay- Expediente do govêrno do dia 
co esquerdo; Antonlo Lima, luxa-1 res—Como requer, fuzendo-re asl-^  de ni&rço de 1926. 
çâo da articulação c&capulo hu- devidas notas no respectivo livro. Olficlos: 
mtí a n i Idcm dc Antonlo Luiz da Silva, I Sr. dircctor geral da Instrucção

•t Existiam na Cadeia Publica, para conxtruir um chslct dc taipa I Publica: 
até quarta-feira ultima, 216 reclu- «• telha á rua dos Cártiys-Ao t>r. Em resposta ao vosso offlclo 
sus, lOraot rCCOlbldos 4, (Icant cxls- agi imensor. sob n. 131, dc 19 dc março flucn-
Uaao 220, senao8 não srraçosdos.I Olllclo do dt. Wall éJo GuedesI te, declaro-vos, pa*a os devidos 

roram distribuídas 212 rações, Pereira, chefe do serviço de Sa-1 effeltos, que approvo o acto cma- 
inclubive 15 aos presob que se I ncanicuto Rural nesle Ebiado—Res-1 nado dessa dlrcctoria, nomeando 
acham cm tratamento na cnlcrma I pendendo o clil-.o de 23 do cor-Nona Helena Etula para reger, ln- 
rta, 3 aos empregados de pei- rente, com relação ao máo estado I terlnaincntc, a cadeira rudimentar 
noite c I a um menor, que não élde conservação da casa postu a mista do povoado Fagundes, do 
considerado detento. I disposição para .-.crvlr de mb-pos- município dc Santa Rita, durante o

*  A dlrectorla da Cadela Pu- to sanltarlo cm üramame. (Impedimento da scrventuarla cffe-
otica remetteu por olllclo aosr. | Portaria: Exonerando por aban-> ctiva.

Exptdicntc do govêrno do dia 
2J dc de março de 1926.

Portarias:
O presidente do Estado resolve 

exonerar, n pedido, dona Emitia 
Rangel d.» regencla effeclfva da 
cadeira rudlm.nt.t> mista do po­
voado Logradouro, do município 
de Caiçára.

O presidente do Estado resolve 
designar o escrivão da Mesa dc 
Rendas de Itabayana, cidadão Ar- 
thur Carlos dc Almeida e Albu­
querque para servir como adminis­
trador da Mesa de Rendas de 
Sapé, durante o impedimento do 
funcclonarlo cffecttvo,devendo apre­
sentar seu titulo á Secretaria de 
E.stado, a ílm de ter  devidamente 
apr-stlllado.

O presidente do Estado resolve 
designar dona Angelina Mindillo 
B-ilihar, professô<a da I* cadeira 
Cclra de desenho a mão livre c 
pintura a aquarclla da Escola Nor­
mal, para reger, iuterlntimente, a 
2* cadeira referida, durante o im­
pedimento da respectiva proprie­
tária, que se acha licenciada, ser­
vindo dc titulo á designada a pre­
sente poitaria.

(Jlflclos :
Sr. dr. Inspcctor do Thesouro:
Tendo o professor Mario Go­

mes Pereira de Souza, dlrector do

Xél. « I .  IMJ|PX.XIUI UU  1 UX JV U tU  . | | fQ -y.
Recommendo-vos providencieis aec ,  , .x cxxn#1H/-x H.» q M.-cx eit* P.rt_ r"3CIUrí

O Presidente do Estado, tendo 
em vista a proposta que lhe foi 
dirigida pela Directoria geral da 
Instrucção Publica, contida em o 
officto sob n. 133, de 23 do cor­
rente, resolve nomear o cidadão 
José Rodrigues Leite para reger, 
interlnatucnte, a cadeira elementar 
nocturna da cidade dc Bananeiras, 
servindo dc titulo ao nomeado 
presente portaria.

O Presidente do Estado resolve 
designar dona Jacyntha dc Carva­
lho Neves, adjuncta tía cadeira do 
sexo feminino do Grupo Cscclar 
Modêlo para reger, interlnamcnte, 
a respectiva cadeira, durante o 
Impedimento da regente eflectlva, 
que se acha licenciada, servindo 
de titulo d designada a presente 
poitaria.

Despachos do dia 5 de março

no sentido de que a Mesa de Ren­
das da villa de S3pé fique aucto- 
rizada a mandar fazer, com a pos­
sível u ganefa, alguns concer:o3 
Imprescindíveis de que está a ca 
rccer o própria do Estado cm que 
funccionam as escolas reunidas d 
povoação do Espirito Santo, da 
quclle Município.

Ao nu smo:
R. met-endo-vos o incluso officio 

sob n. 16 A, de 18 de janeiro ultl 
mo, que me foi dirigido pelo sr. 
Tenente Coronel Command.’nte 
da Força Policial, recommend- 
v s providencieis no sentido de 
ser entregue ao referido Cormnan- 
uante a Importância do dois con­
tos e setscen os c setenta e seis 
mil reis (2:676*060), sendo dois 
contos e qulnh.ntos e oitenta e 
um mil reis (2:581*000) despendi­
dos na compra ue material de au­
tomóveis d.t Chcfatura qc Policia 
e Força Poliilal e noventa e cinco 
mil reis (95*000) de despesas fei­
tas com uma viagem a Recife.

Sr. Superintendente da Great 
Western:

Requisito-vos, por conta do Es 
tado. o transporte de cln:o mil 
(5.000) kilos de chumbo, diversos 
volumes de hydrometros e outr* s 
materlaes, destinados ao Abasteci­
mento o’Agua de Campina Grande.

Sr. dlrector geral da Instrucção 
Publica:

Declaro-vos que approvo, r a' a 
os devidos iffeitos, os acios ema­
nados dessa Dlrcctoria nomeando 
interinamente a professora n >rtna- 
IBtu d. Julleta Cavalcanti de Albu­
querque para exercer o cargo de 
adjuncta d i escola nocturna do 
sexo feminino desta Capital, de­
nominada «D. Adaucto»; designando 
a adjuncta da II.» cadeira mista da 
capital, d. Dulce Rdma>ho, pa-a 
prestar seus seivlços na cadeiia 
mista do grupv escolar «D. Pedro 
I I ».

Sr. Prefeito do Município de 
Sinta Rita:

Remettendo-vos, Inclusa ao pre- 
sente oftlcio, uma petlçáa dirigida 
a esta Presidência por dona Maria 
das Neves G. Pires, ptvfcssora de 
uma escola particular uocturua p.> 
a o ensino primai to, de ambos 

os sexos, nessa cidade, c  mais um 
mjppa dcmonbtiatlvo dos alutnnus 
que frequentam a referida e^c Ia, 

licito que providencieis no se.x- 
tldo de scr tomado em consi­
deração, por is  a Prcfvltura, o 
pedido constante da petição al.u- 
didJ, uma vez que se tr*t. de t.m 
n cjhoramenfo tudo local que, antes 
de tudo, muito concorre para o 
pt ^/eíbO do ensino nesse Mtinl- 
Ipio.

Expediente ao govêrno do dia 
24 de itroço de 1926.

Portarias;
O Presidente do Estado, atten- 

dendo ao que requereu o cidadão 
Orlando de Mlmnda Henriqucs, 
pr«7Í> ssor tia cadeira elementar 
nocturna do sexo masculino da 
•dade de H.tiiam ir.is. resolve ex - 

ncral-o, a p dido, daquelLs func- 
çõeH.

O Presidente do Estado resolve 
designar os drs. Swerino Cmr, 
Elpldio de Almeida e Adindo Cor- 
êa para iiispetclonnrem do saúde 

dona Erclna dc Medeiros Macêdo, 
pri.K-Sb r̂a viiatlcia da cadeira 
tbolada, do sexo masculino, |da ci­
dade de Campina Grande, para 
elíclto dc licença, pelas 14 horas 
do dia 29 do cortcntc, no edifício1

Factura na Importância de . . .  . 
50*000, proveniente de enterros de 
indigentes, feitos pela casa Barros 
<& oerrano, durante o rr.ez ae fe­
vereiro deste, encaminhada por 
olficio n.° 174 da Chcfatura de 
Policia Ao Thesouro para pagar.

Idxm na importância de 60*000, 
proveniente do enterro do guzirda 
civil n.® 45, feito pelos srs. J. Bar­
ros *S Serrano, encaminhada por 
uíficlo n.® 177 da Chcfatura de Po­
lid a —Ao Thesouro para pagar.

Folha na importância d c ............
1:008*700, para pagamento ao pes­
soal que trabalha no serviço de 
praças e jaidins, referente á 2.» 
quinzena de fevereiro deste, enca­
minhada por officio n.® 34 da Di- 
rectorla de Obras Publicas.—Ao 
Thesouro p2ra conferir e pagar.

Conta na importância d e .............
4:060*000, p-oveniente do for­
necimento de lenoa para a Usina 
Hydraulica, pelo sr. Auionio Au­
gusto Peieiru tíe Carvalho, duran­
te o mez de fevereiro deste, en- 
Cxiinlnhada por officio n.-' 35 da 
Directoria de Obras Publicas.—Ao 
Thesouro para conferir e pagar.

fdem na importanefa dc . . . . 
3.-082/SCO, pieverientc do forneci­
mento de diversos artigos p;.ra os 
carros de Palaclo, Secretaria de 
Estado, Dlrcctoria de Obres Pu­
blicas e para a 4.» cadeira mlsia, 
nos mezes de janeiro e fevereiro 

este, pelos rro. G. Petruccl «S 
Cln. encaminhada por officio n.1 
3ò da Diitccori.t de Obras Publi­
cas — A' Thesouro para conferir a 
conta jun*a c acceltar a respectiva 
dupluarj.

Petição de d. Maria Eugenia 
Soares Baptlate, viúva, pcoiudo 
dispensa do pagamento do imposto 
ae décima urb.-na a que está su­
jeita a sua c. sa n.® 154, sita d 
P'aça Arlstldcs Lobo, referente ao 
exercício de 1925.—Ao Thesouro 
para icduzir 8u*'0 no debito da 
requerente.

fdem de Francisco Luiz de Araú­
jo, agente fiscal da Mesa de Ren­
das tíe Itabayana, com mais dc 
10 annos de effectlvo exercido, 
pedindo 6 roezts de licença para 
tratar de sua s; tule, com todas as 
vantagens, na fórma da lcf.—Con- 
cêdo na fórma do art. 12 da lei 
de licença?, pata gosar três mezes 
este amo e três no anno proximo.

Idcm de Manuel Casado d’Oli- 
vtlta Nobre, professor da escula 
nocturna «Professor Joaquim Sit 

, (vêde o despacha n ® 160 de. 
27 de fevereiro do corrente n<ino).
-  Ao Thesouro para Informar c 
proceder oa cálculos devidos.

Idem dc José Camargo Cabral, 
inst>eclor agrícola, pcútndo mais 
30 dias de licença cm nrorogaçâo, 
p.-ra tratar de sua saude.-Como 
icqucr, n.t fórma da lei.

Idem dc d. Scverina Batbosa de 
Salles, pedindo dispensa do Im­
posto c multa a que está suJiiM a 
su i casa n.® 80 sita á rua Amaro 
Continho.-  Ao Thesouro para re­
duzir 80" „ no debito da requerente.

da repartição central de Pow. 
pedindo mais noventa (90) (■, 
de licença cm prorogação,
60 dias de accórdo com o detr* 
n. 1097 dc 15 de janeiro Ce r#
êara tratamento Cc sua saúde 

omo requer, na fórma da Iti. ' 
Idcm de Nicola Porto, com-fc 

clantc estabelecido á rua B«v 
do Trlumpho, n. 377, d â t i a Z  
pedindo dispensa da muita dó̂ i-. 
posto de industria e profijUo, J  
seu estabelecimento ccmierc- 
referente ao exercido Ce I52U 
Indeferido.

Officio do dr. prefeito do cj». 
clplo da capital, sob o. 61, k ^, 
tando providencias no sentido ó 
serem as escolas municlpies '•'j,' 
pccclonada3 pelos iaspectotes ^ 
colares do Estado — A’ Instrua1- 
Publica para attender.

Folha na importância de 
4:311*000, para pagamen*o 
operários da repartição do Abai- 
cimento d’Agua, referente ao et, 
de fevereiro deste, cncambhî  
por offlclo n. 16 do chefe da rs 
ferido repartição — Ao Ttesotr* 
para conferir e pagar.

O  d i a  m i l i t a r
Comtnando d o  f .  batalhJo i »  rc?p ? 

blica do E « -ado da Partó/ba -  Qsir-. 
Piaça Pedro Américo. Z5 de aur; > >
—  Serviço para o u u  26 («exta-itirji 

Dia ao batalhão *r. I teneatc L'n 
ronda .1 ijuarr.lçjo. I . .-arzento D 
juncto ao batalháo 3 » rjer*9 l-.-j
Riiarda da Cadei», cabo Sarl Araj ; 
dado Porfirio da 3 . C  e tap. -r-i rte-  ̂
ro Mendonça; Kuarda d t  Palióo, c 
vier d c  S á  c soldado tambor-ccreeirr- 
ve»; guarda do quartel cabo Ftl n t, •«. 
forço do Thesouro s Idado Dtis li 3 
dia d enfermaria soldado Antorno f  -  :• 
dia d secretaria soldado L-p  
c. g. cabo corneteiro Belairo; ; 
soldado tanbor-corneteiro Rodr'C«« 

Uniforme 5 Boletim n. W.
Para conhecimento do bataUdo t dera 

execução, publico o le^fi-.te 
Exclu«do : f-oí exüuido do «:ida  e3e 

tlvo deste batjlhdo o solJado Jzli ü  '  
I »  Lyra de accordo com o art.... . 
Regulamento da Força. CBoleb/n :  C—• 
mando Oeral numero 84)

(Ass.) Major graduado Rodolpho Mkqit 
commandante

^  n  er &  *  *r *  *  *

Secção Livre
%M*fOcla<*do *Io^ iu- 

p r e g a d o s i  n o í  omuier- 
e l o —.% ?*?íeiiil»léa seral 

C o n v o e a o â o  unloa
— De ordem do'sr. presitíer.ii 
desta Associação, são convi­
dados todos os socios ec 
pleno goso dos seus direito» 
para a sessão de asseircléi 
gerai a realizar-se no dia 4 
de abril p. vindouro, ás 13 
horas, na qual proceder-se-á i 
eleição da directoria para 
anno social de 1926—1927 — 
F . A. Bezerra Junior, secre­
tario Interino.

( 2 - 8)

“ A Previdente
Sclentifico que se Inscrevma 

para socios os seguintes cfeaâos

Q u a d ro  de ©b%er»*çi«

João Baplista Leite dc knzp 
cum 31 annos. casado e rcsi:eJt 
nesta capitaL 1.* aetfe.

Manuel Francisco da Sfln, b 
annos, casado e residente car> 
culiy, 2.» série.

D. Anto.tía jardeliaa da Su»A 
40 annos, casada, residente «a 
Pícuhy, 2.» série.

Possidonfo AlxesCãSsfan:.3Ji-- 
cs, casado, residente nesta i2fi’z. 
.» série.

D. Gloria de S.uza Bartéio.coa 
28 cnnos, casada, resideate ccja 
capital, I.» série.

C lu u ia d a s :

Despachos do dia 6 dc março 
de 1926.

Petição dc d. Ucnildcs de Me­
deiros Fernandes, professora pu­
blica vitalícia da cadeira mista da 
povoação dc Pedra Lavrada, pe­
dindo sessenta dias de licença, de 
accórdo com o art. 18, da lei n. 
531 de 26 de novembro de 1920 
Conto requer, na fórnta da lcl 

Idcm de d. Iracema Yolanda 
Costa Magalhães, dactylographa

416 com muda até 10 março
417 sem « « 5 « «
417 com ■ « 25 « «
418 sem « « 5 « atril
418 com « « 25 «
419 sem « « 20 «
419 com « « 10 « maio
420 sem « < 5 « «
4A) com « « 25 «
421 sem « « 20 «
421 com « « 10 « Junho
422 sem « « 5 «
422 cont .  . 25 »
»23 setn « « 20 « «
423 com « « 10 « Julho
424 sem « « 5 «
424 com « « 25 «
425 sem • « 20 «
425 c- m « • 10 « agosto
426 sem « « 5 « •
42o com a a 25 «
427 sem • a 20 «
427 com a « 25 « •
428 8im a a 5 « seteuNo
428 com a « 10 «
*29 sem a a 20 «
429 com a a 10 « OUtutfO
420 sem a a 5 « •
430 com a a 25 « a
431 sem « > 20 « «
431 com a a 10 « noveohrt
432 sem a < 5 « (
432 com a « 25 « a
433 sem a a 20 « •
433 com a a 10 « dezembro
344 sem a a 5 «
434 com « « 25 • 

í . *  s e r io
*

118 sem multa até 8 de março
118 com a a 28 « a
119 sem a a 8 « abril
119 com a a 28 » ,
120 sem « a 8 « maio
120 com » « 28 «

Quc»<tt a u u u u ! .

Sem multa até 30 dc Junho 
Com « « 31 « dezembro

Secretaria d'A Prevldcrte, rr 24 
de março dc 1926.
Manuel /. da Cindia, I* sccreuti.'

4 'o iii| ,aeiliia  <l<>Trcl 
<l»s l* i i  i-a  li ,  lian a  
I s s i- ix ilt lx -u  of
« l l n a i - i a  — De ordem do 
sr. presidente, convido os srs. 
accionists pnrn sc reunircn 
ent assembiéa geral ordinatia. 
de conformidade cont os tsw- 
tntos, na quinta-feira, 8 de r  
brtl. ás 14 horas, para leitura 
e discussáo do relaturio 1). 
lanço, prestaçJo de contas r 
parecer do Conselho Fiscal, re­
ferentes ao anno de 1925 é ic- 
teresses geraes. Parahyba, í 
de março de 192b. — VtrgwJ 
V elloso Borges, dlrector se 
cretarlo.



A UNIÃO —  Sexta-feira, 26 de março de 1926

('on»|»Bi»l»ln d e  T c e l-  
|»arnli.»l»Hnn-Pclo

«isente se faz publico aos 
ps. accionistas desta Com­
panhia, que no escriptorio da 
pesma. & rua Barão da Pas- 
jjgcm n. 60. 1*. andar, acham- 
j; i  sua disposição, para sc- 
rfn examinados os seguintes 
(jocomentos:

Copia dos balanços.
Relação nominal dos ac- 

donistas.
Relação de transferencias 

it acções durante o anno de 
iQ25.~Parahyba, 8 de março 
ie 1926 — Vlrginio Velloso 
Borges, dircctor secretario

E d i t a e s
IS o o ln  f o r m a l  — De

ordem do sr. dr. dircctor 
ia Escola Normal da Para­
hyba, faço publico que estão 
abertas na respectiva secreta- 
rit as inscripçoes para o con­
curso da 2.* cadeira de Peda­
gogia c 2.* de trabalhos manua- 
èstíesia Escola, de accôrdo com 
o que estabelecem os dispo­
sitivos constantes dos artigos 
114,115, 116, 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es­
tabelecimento, ficando marca­
do o prazo de sessenta (60) 
dias a contar desta data a lim 
c: que os interessados se ha­
bilitem ao mesmo concurso.

0 candidato deverá provar 
queé brasileiro nato ou natura- 
Lzado, ter idade superior a 21 
aaoos, estar no goso de seus 
tí.reitos civis e políticos, tc- 
roralida-e, ter sido vaccinado 
e n.o scífrcr moléstia contar

M  O T O  3R E2 S  a  g a z  
potore ou k e ro z e n e

H i C l i n A S  p a r a  o m n -  
n i o ,  f  a f e , A nno/.,

S o cie d a d e  ds M o to re s  D e u tz
OTTO LEGITIMO LTDA.

C F i S n  A R E N S
O S M A I S  A F A M A ­
D O S HO B R A S I L

\AS, s i : i i i i  i n i A S ,  a ! .« ;» •  

A S S U  Vn, ETC. ET C .

Avenida M a rque z de Olinda
□  R E C I F E  □

S O C IE D A D E  A N O IIY M AC A S A  M A T R I Z  — R I O  D E  J A N E I R O ,  Avenida Rio Branco n.Caixa Postal, 1001 — Telegrammas: AREN S — Rio. C A S A  F I L I A L  — S Ã O  P A U L O ,  Rua Florencio de Abreu n. Caixa Postal, 277 — Telegrammas: A R E N S — S  Paulo.
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cadas, cada candidato pres­
tará uma outra no dia util 
immediato, a qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma de 
alumnos.

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
dc Pedagogia c Pedologia, 
abrangerá também a legisla­
ção escolar. Haverá uma pro­
va pratica, para o concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá­
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro­
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
giosa ou repugnante, e nem j concurso poderão comparecer 
ttr defeito que o incompati- : na secretaria desta Escola, to- 
büize com o magistério. 1 dos os dias uteis> de 9 ás 15 

Além dos documentos para | horas para pedirem as in- 
pro/2 (Asses requisitos, p o - ; strucções necessárias, que se- 
tíerá 0 Ci.id.dato exhibir ou- \ r̂ 0 attendidos. Secretaria da
tos que julgar conveniente, 
como titulos de habilitação, 
provas de serviços prestados 
to ensino, passando o secre­
tario recibo desses documen­
tos, se a parte exigir.

N'üo será admittido á in- 
scripção 0 que houver cum­
prido pena de prisão cellu- 
iir, sem ou com trabalho, ou 
que tiver incorrido em crime 
contra a segurança da honra, 
ü propriedade e dos bons 
costumes.

As provas dos concursos
serão:

Prova escripta: desenvolvi- 
cento de qualquer das lhe-

Escola Normal, em 6 de mar­
ço de 1926. Pelo secretario, 
Aluisio da Silva Xavier.

■ • r e f c l íu r n  M u n lel-  
l>ul -  E d i t a l  n .  IO -
Chama concurrentes para 0 

fornecimento de parallelepi- 
pedos para calçamento da 
ladeira do Rosário, desta 
cidade.

De ordem do dr. João Mau­
rício de Medeiros, prefeito da 
capital, faço publico para co­
nhecimento de quem possa 
interessar, que fica marcado o 
praso de 15 dias, contados desta 

scs constantes do programma, data, para apresentação de pro- 
que a sorte na occasião de- postas para fornecimento de 
signar. j 200.000 parallelepipedos para

Prova oral: arguição reci- o calçamento da ladeira do 
proca dos candidatos sobre a Rosário até o quartel da For* 
czteriacircumscripta aos pon- ça Publica do Estado, cujas 
tos designados pela sorte, propostas deverão ser apre- 
sendo concedidos 30 minu- sentadas em cartas fechadas, 
tos prorogaveis para cada devidamente selladas, até 0 
arguiçáo. dia 31 do mês corrente, ás

Prova pratica, para o con- 14 horas na secretaria da 
curso de Trabalhos Manuaes, Prefeitura, onde poderão os 
sobre 0 ponto sorteado. ! pretendentes previamente ccm- 

Além das provas espccifi- parecer e solicitar esclarecí-

(

'As cólicas uierinas, mesmo de gravidez
por mais violentas que sejam, 

csdsm em 2 horas, com agj

(
(
(
(
(
(
(
(
(
(
(
(
(
(
(  _____________
(  REOULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

(  Combate as CÓLICAS UTERINAS em 2 horas. Actúa rapl- 
(  (lamente nas InflammaçOes do UTERO e dos OVÁRIOS.
> a «FLUXO-SEDATINA* é de acção prornpia e cfílcaz cni 
V iodos os casos dc suspensões c Irregularidades. REGRAS EXCLS- 
(  SlVAS faltas dc regras, REGRAS DOLOROSAS, corrlrnentos, 
)  CATARRHO DO UTERO, flôrcs brancas c acclder.tcs da EDADE 
( CRITICA.
(  Nos FARTOS 6 um poderoso auxiliar, porque facilita, 
( dlmlnue as dóres e EVITA AS HEMORRHAOIAS.
' A «FLUXO-SEDATINA* é usada com optlmos resultados C nos hospltacs e maternidade#, dando sc/nprc RESULTADOS

(*  ̂ '  LUtneludo :><lo D. N. dt S. P ., 10b n. 7.662. tm - 6 - 1915

(
(
(
(
(
(C (
D o r j f c e d i n a

V tO  A T .U  A O C O II.t^ .lO
0  REMEDIO CONTRA A DÔR POR EXCELLENCIA 

,  Combate a D R DE CABEÇA, Rheumatismo, CÓLICAS, Ncvra'- 
( gías, DÔR DE DENTES, Dôres nos ossos, com rapidez c 
(  segurança.
(  SEU EFFE1TO É SEMPRE POSITIVO
(  A «DORYCEDINA» é recommendada com succcsso contra 
(  QRJPPE e Constipações. Os RESFRIADOS, tão communs devido 
\ ds c nstantes mudanças dc temperatura em nosso palz, abortam 
( proroptaniente com o uso da «DORYCEDINA».
(  A «DORYCEDINA» é um medicamento Indispensável; nâo 
V deixe faltar nunca cm sua casa. Exija sempre nas pharmadas 
( «CAPSULAS DE DORYCEDINA» as mais fáceis dc tomar, pelo 
(  »eu tamanho.
(  VENDE-SE NAS DROGARIAS ARAÚJO FREITAS, BAPTIS* 
 ̂ TA K PERFUMARIAS AVENIDA E ÜAZIN.

/  f.lctnclada ptlo D. N. dt S. P„ tob n. 1.084. tm 2 0-11  22.

mentos dc que precisarem 
para a confecção das alludi- 
das propostas. Os parallelpi- 
pedes deverão ser de granito 
dc primeira qualidade, com 
20 centímetros de compri­
mento por 10 de largura e 10 
de altura, postos, desembar­
cados no porto da capital ou 
na estação da Great Western. 
Secretaria da Prefeitura, 16 de 
março de 1926. Anísio Borges 
M. de Mello,secretario.

■ • r c f c i l i i r a  S B i m i c l -  
(> a l — B C riiâa l n . OS -D e
ordem do dr. João Mauricio 
de Medeiros, prefeito da ca­
pital, faço publico, para co­
nhecimento de quem ssa 
interessar, que o mesmo s*. 
Prefeito, tendo em vista o 
grande numero de cães vaga­
bundos que infestam as ruas 
da cidade e considerando que 

posto anti-rabico desta 
capital, têm dado entrada va 
rias pessôas mordidas por 
cães hydrophobos, conforme 
communicaçâo recebida pela 
Prefeitura, do chefe do res­
pectivo serviço, fica aberta, 
pelo prazo de 15 dias, a con­
tar desta data, a matricula dos 
cães existentes nesta capital 
e seus suburbios, de accòrdo 
com o que dispõe a lei 
89, de 25 de março dc 1918, 
a qual vai publicada abaixo, 
para perfeito conhecimento 
das srs. interesados.—Secre­
taria da Prefeitura, 23 de mar­
ço de 1926. Anísio Borges 
M. de Mello, secretario.

I .c l n . M>, de 25 de março de 
1918. — O cel. Antonlo Soares de 
Pinho, Bub-prcfelto do município 
da capital da Parahyba do None, 
em exercido.

Faço saber que o Conselho Mu­
nicipal decretou e eu sancclonei a 
Icl seguinte :

Art. 1.*—Fica estabelecida a ma­
tricula dos câcs, da qual devei ão 
constar o nome e restdcncla do 
dono; a côr, o talhe, o nome c a 
raça do animal.

§ unlco — Para isso haverá na 
Prefeitura um livro especial, com 
os dlzcres acima declarados, cus­
tando a Inscrlpção a importanda 
dc 2Í000.

Ari. 2.°-O s  cáes matriculados 
deverão trazer uma colleira ccm 
o numero da matricula c só pode­
rão andar soltos pela via publica 
trazendo mordaça.

No caso contrario, cllrs serSo 
apprehendldos c os seus donos 
multados cm 10/000, além do im­
posto da matricula.

Art. 3®—Afóra a mafrlcula, os 
cáes estáo sujeitos ao imposto an- 
nual de 5/000, sob pena de serem 
appiehendidos.

Art. 4 °—0<J cães nào matricula­
dos ou que não tiveram dono são 
equiparados aos hydrophobos para 
effeitu de terem conveniente des­
tino.

Art. 5.*—Revrgam-sc as dlspos!- 
çõ;s cm contrario.

Ü secretario da Prefeitura faç-t 
publicar e Imprimir.

Prefeitura da Parahyba, 25 mar­
ço de 1918.- (A»S.) ANTONIO SOA­
RES pinho.

Foi publicada nesta secrc’aria 
da Prefeitura da Parahyba, em 25 
de março de 1918 — (Ass.) ANÍSIO 
BOROES MONTEIRO DE MELLO, SC-
cretarlo.

IC IH T A E ,—O dr. Trajano 
Américo de Caldas Brandão, 
juiz federal e presidente da 
junta apuradora das eleições 
federaes, neste Estado.

Faz saber aos que o pre­
sente edital virem, ou delie 
tiverem conhecimento e Inter­
essar possa, que no dia 31 
do corrente, ás onze horas, 
se Installará no cdifficlo do 
Govêrno Municipal, desta ca­
pital, a junta apuradora das 
eleições federaes, que traba­
lhará cm dias consecutivos,

F n lir lrn n tc  c x p rc la lls tn

#1 t m i v v s

C IA II A K R O I,

M nrlilnU m  os r o m p lr to »  

e « p e r f e  lcou«los, pnrn lic n r-

S0 Rehedio das  5 emhoras
“T o rs ic o  S e d a t iv o

J f è l  n  D0APPARELH0 UTERO-OVARICO
P f g  REGULAD OR da Saude «Hulher 
“  te A o o  nA. Doenças m UteroiOvarios '

e em Todas a s  Irregularidades 
_  oa Menstruação 
O R A flA D O  & .C  RIOk  JA I10RQ

das mesmas horas ásdezeseis, 
pelo tempo necessário á apu­
ração das eleições procedidas 
em todo Estado, no dia pri­
meiro do dito mez. para pre­
sidente e vice-presidente da 
Republica. E para que che­
gue ao conhecimento dc to­
dos. mande* passar o presente 
edital, que será affixado na 
porta do dito edifício e publi­
cado pela imprensa. Dado e 
passado nesta capital do Es­
tado da Parahyba, em 25 de 
março de 1926. Eu. Eutychia- 
no Barrêto, escrivão federal, 
o escreví. (Ass.) Trajano A. 
dc Caldas Brandão.

( 2 6 - 2 8 - 3 1

EDISIO CIRNE
CKCEKKtIRO AGR0S0H0

Encarrega-sc dc demar­
cações c outros serviços 

concernentes á sua 
profissão.

Escriplorlo: — BA N A FEIRA S

— De ordem do cidadão ad­
ministrador desta repartição, 
faço publico, para conheci­
mento dos senhores contri­
buintes, o arrolamento do im­
posto de industria e profissão 
referente ao corrente exerci­
do, ficando reservado aos 
que se julgarem prejudicados 
o direito dc apresentarem, em 
petições dirigidas ao mesmo 
cidadão administrador, as suas 
reclamações, até trinta (30) 
dias, contados da publicação 
da collecta de seus estabele­
cimentos, conforme determina 
o art. 85, cap. 13, do regula­
mento desta mesma reparti­
ção, que baixou com o de­
creto n.# 1.305, de 29 dc se­
tembro dc 1914.— 2.* Secção 
da Rccebedoria de Rendas da 
Parahyba. em 4 de março de 
1926 — Heraclio Siqueira, che­
fe de secção.

Antonlo Theorga, empres- 
tador de dinheiro a prêmio, 
360$000 ; Manuel Pina, idem, 
360$000; Leonardo Vinagre, 
idem. 360$000; Gregorio P.

lS/Ta.cln.ir.as c o m b in a d a s  " I R I S "  e  " P A U L I S T A " ,  
p a r a  6  a  50  c a c c c s  p o r d ia .

AS M AIS SIM PLF.S , P Ü R F E IT .iS  B  ECOAOM ICAS. |D i s p õ e  de p e s s o a l  t e c h n i c o  h a b i l  p a r a  a s  i n s t a l l a ç õ e s  J
JP reços e flem tti* in f o r m a ç õ e s , m e d ia n t e  c o n s u lt a .

Representante neste Estado: A. LTJCENA |Avenida 5 de Agosto, 49. — l * » r a l i j b »  d o  K o r t e
o

de março de 1926.— Heraclio 
Siqueira, Chefe de Secção. •f ò r o r c u r o c i G S

€ 'u s « —Vende-se uma bôa 
casa para família, sita á rua 
Barão do Triumpho n.° 359. \ 
á tratar no Banco do Brasil j 
— Paarhyba

(27—30) !

. rV  $ i  , l  — ---------------------

:Â\ t  ~ ' '
- ' N  "■

r:%
S l i  — Um mo- 

com

l . v c c u  H * n r a h .y l» o n o
- c d i f i t l  11. 3 . —De ordem 
do sr. Director do Lyceu Pa- 
rahybano, faço publico, a quem 
interessar possa, que de 5 a 
20 de março vindouro, esta­
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação 
de matriculas do curso gym- 
nasial e das de agrimensura 
c commercio, e, de 22, inclu­
sive, a 31 do mesmo mez, a 
matricula para os candidatos 
ao primeiro anno de ditos 
cursos. Secretaria do Lyceu 
Parahybano, 27 de fevereiro 
de 1926. O secretario, J o ã o  
Braulio d ’Andrade Espinola

Alfredo Athayde, idem, . .
360$000; Manuel Velho Bar­
rêto, idem, 360$000; dr. Gou­
veia Nobrega, idem, 360$000;

360S0M PsêgismÚndo Quedes | Pa«
Pereira Filho. idem. 360SOOO :' g°da°- “ .'í  SO serraa, e i di-

nha Victoria* e mais 4 loco­
moveis, sendo 2 com força 
de 3 H. P ., 1 de 4 H. P. e 
1 de 5 H. P ., tendo mais 2

Pereira Filho, idem, 360$000; 
Manuel José de Macêdo, i ta com 40, marca «Águia»,

c fe V  #  4 :  -- ; 1

idem 3 6 0 ^ ;  OndSto ! {«J» »  £ 2 * *  *2'í®  ' ^ 2 ;  : Q « m a desejar compra,-os .icíemC 3K)^00eS ^  ^  tC |P6dê se dirigir  ̂ ao sr. Anto- optimos terrenos para toda eReccbcdoria de Rendas da E ^ n eliclc .H  ü c f M j u i t alUVUÇ OU uill^ll OW Oi. o m v  UUIHJIUO IVIIVIIV. F“------ ----
'nio Gomes dc Almeida, com- qualquer outra cultura que se Leccionaportuguez, fiancez,

„  . . .  ■ merciante cm Esperança — queira cultivar. j arithmetica, algebra e escrip-
^ moK ’ em 18 de març Parahyba do Norte. 1 Possue bOa vivenda com turaçdo mercantil.— Rua Du-
‘l‘* ,Q,fi (1 4 -1 5 )  agua encanadr. p o m a r ,  mat-1 que de Caxias, n. 25.de 1926.

Os encarregados: Leonel (1 1 -1 5 )
v. c c e b c d o r i n  «It* 

I t e n d u N -  B r i t a i  n ü
—Convida os contribuintes 
do imposto de industria e 
profissão c décima urbana 
desta Capital c Cabedello.

De ordem do sr. adminis­
trador desta repartição, faço 
publico, para conhecimento 
dos interessados que, até o 
dia 25 dc março, reccber-se- 
á, com a multa de 25% o im­
posto de industria e profis­
são c declina urbana desta 
Capital c de Cabedello, refe­
rente ao exercido p. passado.

2.* Secção da Recebedoria 
de Rendas da Parahyba, em 
4 de janeiro de 1926. Hera­
clio Siqueira — chefe

_  tas com excellentes madeiras i
Rosário e  Jo ã o  Cavalcante de  O p l i m o  n e g o c i o !  — de lei c atravessada para va-
Lacerda Lima. : V e n d e - s e  a propriedade «Ban-' rios riachos. (  « m i n h f t o  ú  v e n d a

dó* no municipio de Areia., Fica situada a uma K g u al_ Vende-se um muito bom. 
com magnífico engenho a v a -1 da cidade. Quem desejar ne-jquasi novo, com a rodagemB l e e r h c d o r i n  d e  H lc n -

<Ium lO d ita l n .  J - C o n - ;  para 0 fabrico da rap a-' godal-a derija-se a Joaquim completamente nova.— P re ç o
_• . * 1 . l  _ ........... ......... v  n r .  o r n r t r t  .‘ Rí*.Marvida os contribuintes dura‘e alambiquc para agu-j Santiago, no grupo 

impostos de industria e pro- ardenfe> com férteis varzeas j Thomaz Mindello.
fissão. para o piantio da canna e
De ordem do cidadão Ad- K 

minlstrador desia repartição, ^ t& Z G *** 
faço publico, para scicncia1 
dos srs. contribuintes do im-l f  
postos de industria e profis-' 3  
são referente ao corrente e x - ! 
crcicio, que, até o ultimo dia ( 
util deste mez, rcceber-se-á, t „  
sem multa, á bocca do cofre j n  ---------

♦ n

escolar 3:0006000. — A’ trator com a 
casa Retruco, nesta capital.

(2- 8)

\ Companhia

II e . v  <* li <* «I o r I a 
ItnidiiN B:dl(al i

d  e
i. ft

O toom p a la d a r  é  d o m  su p re m e

PR EFER IN D O  A MARCA DE MANTEIOAD I A M A N T I N AÉ ter oom paladar — Ê ter bom gosto E querer allmenlar-se
A’o« / t r i t t c é f H i r ê  A  »•##!«« « e  #• » * t i e r r r a  r i n  a

desta mesma repartição, a I 
primeira prestação dos impos-1 
tos maiores 1:000^000, de. 
accôrdo com a nota 6.* da ta- j 
bella B do orçamento vigente, j 

secção da Reccbcdoria de 
Rendas da Parahyba, em 17 
dc março de 1926 — Heraclio 
Siqueira, chefe dc secção.

I l e e e l i e d o  r i a  d e  
ll< *r i< h i>  — l ü l l t u l  i i .  H

Leilão de aguardente apprc- 
hendlda.

De ordem do sr. adminis­
trador desta repartição, faço 
publico, para sclencia a quem 
interessar possa, que será 
vendida no dia 26 do corren­
te mez, sexta-feira, em hasta 
publica, a quem mais dér, na 
porta desta mesma repartição, 
ás 14 horas, uma carga dc 
aguardente apprehendida pelo 
posto fiscal de Cruz dc Armas, 
deste município, de confor­
midade com o decreto n. 1.125. 
de 16 de junho dc 1921.

2.* Secção da Reccbcdoria dc 
Rendas da Parahyba, em 19

S i & T O à r a  M a c h a d o  S / Â

M I L H O ,

R U A  D E  S . B E N T O  1 9  —

SACCOS, ANIAGEM. GORDAS, E BARBANTES.
E S T O F A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D Ã O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

C O C O  E T C .

ORESTES B R UT O &
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A UNIÀO —  Sexta-feira, 26  de março do 1926

C f  n i p a n h j ü d ô
Líoyd BrasileiroP r a ç a  S o r r u l o  X D o t x r a , A o

Rio d* 3aneíí*o

LINHA DA EUROPA (LIVERFOOL)
O v»por ■Iguassú” Mhirá no dia 30 do corrente para Natal

Ceaii, Pará, Lisbôi, Lmõca, Mavrc e Llvcrpool,

LINHA MANA'OS-MONTEVIDEO 
O vapor— Prudente de Moraes—sahlrá no dia 27 do corrente 

para Fedfe, Maceió, Bahia, Victoría, Rio, Santos, Paranaguá, S. 
Francisco, Rio Grande, c Montevldéo.

PARA O NORTE 
O vapor «Manit s« sahifi no dia
27 do corrente para Natal, Ceará. 
Tuioya, Maranhlo e Bclcm

PARA O NORTE

O vapor» Pará» sahirá no dia 2 de 
abril para Natal, Ceará, Maranhlo 
a Pará.

PARA O SUL
O vapor «Bahia» fahiri no dfa Io 
deabdl para Recife, Maceió, Bahia 
e Rio de Janeiro.

LINHA MANÂOS MONTF.VIDEO
O vapor «Santos» sahirá no dia 30 
do corrente para Recife, Maceió, 
Bahia, Victoría, Rio <fe Janeiro, 
Santos, Paranaguá, Rio Orande, S* 
Francisco e Montevldéo.

TABELLA DE PASSAOENS

/• classe 2* dasse 3* dasse

Recife................ 20*600 14*700 8*500
Macclç.^........... 52*500 39*000 21*200 Inclusive
Bahia ................ 114*300 83*300 455100
Victoría............. 195*000 146*300 78*100 Impostos
Rio de Janeiro. 2425000 180$000 96*609
Natal................... 231700 17*300 95700 Estadual
Ceará ................ 90J600 C7S500 36*500
Maranhão......... 1655000 1235300 65*700 e Federal
Pará........... ........ 2205000 1635500 875600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até 
Manács, com transbordo em 3clém, sem alteraçáo nos fretes estabelecidos

E’ necessário a apresentação de attestado de vacclna, para 
acqulslçáo dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abatfmcnlo dc 10 */r

AVISO—Para visita aoi vapores desta Companhia, torna-se 
necessário a apresentação do Ingresso asslgnado pela Agencia, me­
diante o pagamento da importanda de 101000 por peisôa.

E s e r l p t o r í o  e  a r m a z e n * —R a a  SÜnrÂft 
d a  P a a M a g e a i  d . 1 9 .  T e l e p h o n e ,  3 8 -A

J o it  d* M t n d o n ç j  F e r ia d o

Agente

3 ã N C 0  D A  ? A R A B Y B A
R u a  M a c i e l  P i n h e i r o ,  77 .

C A P I T A L  -  1 .0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0
T e m  e o rrrix p o n d rn te s  e m  to d a* as c id ad e*  do I n te r io r  d este  

i:* (ad o  e  n a *  p rln c lp a e *  p ra ca o  do palz.
K ffeetn a  deheonto* de n ttta* ftrom ivsorlt»* e  d u p lic a ta *  d c  f a r tu r a *  a*- 

fi9i;nuduiv; e m p re s ta  wohrc p e n h o r  de m e r c a d o r ia *  e  
cauçA o de titu lo *  5 fax  a d ia n ta m e n to  « o b re  e ffe lto *  e m  c o b r a n ç a .

IM n h o  i ! e  r i j a  — Re­
cebido directamente da Ame- 
ica em pranchões de 3” x 9 ” 
alé 36 pés de comprimento, 
especial ma madeira para es­
quadrias, soalhos, forros, al­
varengas fabricaçAo de bonds 
etc.-- Vendem a preços excep- 
cionaes —Guedes, Junqueira & 
Cia. Ltd. — Serraria Modêlo, 
rua Santo Elias n. 277. — 
Deposito: rua Dezembarga- 
dor Trindade n. 17—Parahy- 
ba.

( 2 - 3 0 )

\ E N i D K - S E  uma casa 
de tijolo, recentemente con­
struída no aprazivcl bairro de 
Cruz de Armas, tendo bon3 
commodos para negocio e fa­
mília.

Fica no fim da linha de 
bonde.

O motivo da venda é o 
propiietario querer mudar-se 
para outro Estado.

A’ tratar na 
tem o n.° 140.

« • T A i— Por contricto com a »Tho Amason Kbn 3̂ .  
Nsvfgaton Company» esta companhia recebe carga para c» pw 
dc Santaréir, Óbidos, Parlntlns, Itacoatlára e Manáos ccm triaiajrj, 
p.o Pará, tomaado or base as quatro sahldas mensaet dos rvfa. 
daqueMa Empresa, as quaes têm logar ás 9 horas da mauhl dot 
7, 14, 21 e 28, de cada mea

AVISO
Frevlne-se aos srs. carregadores que as ordem de esc*, 

que só serão fornecidas alé a vespera da sahida dos vapóret, 
que 03 conhecimentos e despachos devem ser entregues á agecci, 
tempo.

mediar.fe
estaduaes

EXPORTAÇÃO : — As ordens de embarques serio entrep̂  
apresentação dos conhecimentos e despachos federaei,

IMPORTAr A O : — Decorridos três dias do termino di . 
carga do vapOr, a agencia náo tomará ccnhcc! ento de reclanuçig.

a^entei
Fa â cargas e encotnmeudas, fretes valores, á trttar:ca-4

K r õ r Ê c k s  «§s C o m p .

que

Fabfica de cortumes S. Ff
S E  B & .  C .  O - T E T S S i h x E J L O

G J S A X D E  F A B R I C A  A  V A P O R  -  C h i  / í m* 
« a  c h r o s t«» r a q u e t a »  / « 'e h :*  e H e  e ò r c e , f t u f f a i o  
b r a n c o ,  P e l i c a »  b r a n c a »  e tle  c ó r r i ,  C a r n e i r a »  q 

| p r e t a »  e  H e  c ô r e s , e tc . E s p e c i a U t t a »  e m  v a q u e -  \  
t a »  e n r e r e t i t a t ia »  e i t r o t n o  t i t a r c a  r e s i t f e n t e .  — 
C u r t e m  a o  v e g e t a l  e ó la  e r a s p a »  l a m i n a d a * ,  v 
r a » p a »  p r e p a r a r i a »  p a r a  o  f a b r i c o  d c  m a la o  ^ 

e. t a m a n c o » ,  e tc .

Premiada com Rcdalbai de Ocro ou cxpoilçfes lotereoailooale de Hllio t 
Konlclpal. deita Cidade.

F a b r i c a  c  e s c r i p t o r i o :  Ladeira S. Frands 
N 53. Caixa Postal, N.# 40. F o iI I ^ om 

- R l U e l r » ,  I lo e ^ c N  c  <\. BB. C . h .1 e d l t  í o .  
T e le g ra m a s » *  — CJI’SUAO. — P a r a h y b a  do í©H —  o r n a  QtC^HOKXQiH ■IDHMtWOH

Fersira Oar̂ íro â Oin, üi
(COMPANHIAGOMMERGiO E NÂVE8AÇA0)

P n « * u c m  g r a n d e s  A r n i n z e n s  n a  . í v e u i l a  K o d r J  
g n e s  A l v e s ,  f l i o  d c  J u n c l r o ,  d e s t l n u d i i s  a  g u n r d a r  m e r  
c u d o r i a *  c o m  011 s e m  w n r r n n t e s ,V a p o r « s  e s p s i a d . e s

V i a j e m  r e g r  l a r V H a g - e m .  e x t r a o r ­
d i n á r i a

“ J  A G IA  II ID E ”

Esperado de Santos e escalas no 
dia 28 do corrente, sahlrá no 
mesmo dia para Natal, Ceará, Ma­
ranhão e Pará.

Este paquete recebe cargas para 
Santarém, Obid03, Parintins, Ita- 
coatiára c .Manács, com baldeaçâo 
fm Belém (Pará) pata os vapores 
da «Amazon River-».

I I O K I I . I D O S — Joan n a' para baptisados e casameut;, 
Lydia acceita alumnos em sua , podendo ser procurada á r.-; 
residência e na dos mesmos. ‘ São Miguel n. 201—Parahjcc 
— Encarrega-se de enxovaes 01-13)

K - I » M « « « » « « M « » « » I ) « « « « « « « » « « « « « » » « W » H W |

K R Õ N C K E  & C.
P A R A H Y B A  D O  N O K I K

C O H P R A n O R E S  » E  A L G R B Í O
E  C A R O Ç O  IS E  âECODAO j 

I‘ J U :\ S A  l i l  I I l i U  I . I O
r  i R t  r : \ i  i  h d a r  a e o o i u o  j 

n s m i c i  i > e  o e e o  b e  ,  I
C / i n o c o  b e  l E f i o n i o  •

Agentes das companhias de vapores — SerddeuU eber | 
lilo y d , I t r e m e u  ; H u n ih n rg -S ü d a in crIL a u la th f  % 
U u n ip fs. C-c*. l lR m h n r g ; Z Jalíie  .South American J 
l .f n l c ,  L o p c n h a s u r :  S L o ^ la u d s  L l n j e  (B ru ill Ltd, J 

B a n g e s u n d .

C.A,PEREIRA CARNEIRO &
(C o m p a n h ia , C o m m trc lo

LiMíTADA.}
0 N avegação ) ;

A gentes d a  com panhia d e  s eg u r o s :  — i% o rlh  U ri- J 
( I mIi  &  H e r e a n f l l e  I n N n r a n r e  C oxupaov j  

I J m i t e d ,  L o n d r e s .

R EPR ESE N T A N T ES D E D IVERSO S BANCOS j  

Escrlptorio -  RUfi 5  DE HOOSTO M. 50 5
CAIXA DO CORREIO N. 9 

B n d ,  t c l e g r n p h l o o  — K R O i N C K C  j

PREFEITURA MUNICIPAL —  
EDITAL N.° 8 —  De ordem do dr. João Maurício de Medeiros, prefeito do município da capital, faço publicar abaixo a collecta das casas commer- ciacs e industriaes desta capital para o corrente exercício, ficando marcado o prazo de 30 dias, contados da publi­cação, para serem feitas, em petição, devidamente selladas, as reclamações daquelles que se julgarem prejudica­dos. —  Secretaria da Prefeitura da Pa- rahyba, 5 de fevereiro de 1926. —  
Anísio Borges M. de Mello, secretario.
Collecta das casas commerciaes e in­

dustriaes desta capital, para o 
excrcicio de 1926(CO N T IN U A ÇÃ O )

Rua Maciel Pinheiro199 —  Ismael Medeiros, casa a retalho de 4.* classe 71S500205 —  P . Marinho, casa a retalho de3.* classe 143SOOOl .* andar, 211 —  Lustosa & C . ‘ , es- criptorio de commissões 385SOOO 
218  —  J .  Coêlho 8t Irmão, casa a re­talho de 3." classe 143SOOO
218  —  Os mesmos, typographia a mão 1108000247 —  Silva Ramos & C . ‘ , escriptorio de commissões 3858000247 —  Líoyd Industrial Sul America­no, agencia de seguros 4408000 247 —  Líoyd Santista, agencia de se­guros 4408000244 — Gaston Nunes Vieira, casa a re­talho de 4 .’  classe 718500259 — O . Pessôa, casa de penho­res 330800C276 —  Vicente lelpo 8t C . “, officina de ferreiro de 1 /  classe 33SOOO 276 Os mesmos, officina de funileiro de i . ’ classe 33SOOO280 — J .  V . Vergára, licença não es­pecificada t t 08000288 —  Vicente lelpo & C . ‘, fabrica de camas dc ferro de 2 ." clas- se 3308000Roque Falconi, comprador e vendedor de algodão 77080000José Barbosa, comprador e vendedor de algodão 77080003oo — B . Vicente Dalia, officina de relojoeiro 338000300 — O  mesmo, exposição de joias 16580003H — José Juslino Filho, escriptorio de commissões 3858000,2 '1 — Gaudencio Pessoa, officina de marcineiro de i :  classe l6S5ou 320 — Rodrigues & C . ‘ , padaria a mão de 1 .■  classe 2758000329 —  Os mesmos, casa a retalho de

4 .- classe .  858800 I350 —  Singer Swing Machine & Company, agencia de m a c h i - j nas 1:1008000378 —  Thomás do Monte, officina de ferreiro de 2 .‘  classe 165500427 —  Pedro Paiva, açougue 77SOOO 441 —  Francisco Bezerra, officina de serralheiro de 1.* classe 938500 42 —  F . Navarro & Filho, marcena­ria a vapor de 2 . ‘  classe 198S000 452 —  O s mesmos, casa de moveis de 2. ‘ classe 44osooo501 —  Gregorio Pessôa de Oliveira, refinação de assucar a mão 220S000 504 —  Francisco Mororó, officina de ferreiro de 1 .* classe 33SOOO 535 —  Theodosio Vicente Ferreira, ca­sa a retalho de 4 ." classe 85S800 558 —  Thomás Gusmão, casa a reta­lho de 4.* classe 85S800828 —  Walfredo de Albuquerque Mello, casa a retalho de 3 .“ clas­se 171S60U
Avenida SanhauáKrõncke & C .\  deposito de algo­dão 198S000Os mesmos, d e p o s i t o  de algo­dão 1988000O s mesmos, prensa h y d r a u 1 i - ca 1:32OSO0OVellozo & C . ‘ , prensa hydrauli-ca 1 .-320800U

Rua 3 dc Maio
82 —  Ignacio Macêdo, casa a retalho de 4 ." classe 858800

Rua Rodolpho Galvão 5 —  Severino Gesar Aguiar, quitanda de 2 .‘  classe 138200
Rua Ruy Barbosa123 —  Ladislau Seraphim, casa a re­talho de 4 ." classe 858800134 —  José Limeira, casa a retalho de 4 .* classe 858800155 —  Joanna Maria da Conceição, quitanda de 2 ." classe 138200 225 —  João Pedro, quitanda de 2 ." classe 1 3S20U
Rua Cruz Cordeiro4 —  Manuel Pires Bezerra, casa a reta­lho de 4 . ' classe 858800
Rua da Republica

306 —  Rita Fialho, quitanda de 2 • classe 13820U316 —  Ramos 8t Irmão, aviamento de sapateiro HOSooo37l —  Thereza Troccoli, quitanda de 
2 .* classe 138200S/n — Secundino Toscano dc Britto, aviamento dc sapateiro l loSooo 405 — I.. Donizetti &  C . ' ,  casa a re­talho de fazendas 718500S39 —  pct|ro Paiva, açougue 77800o 017 — Rayimmdo Gomes Pereira, bo­tequim de 2 ." classe 1 108000 014 — Maria Troccoli Grudo, casa a retalho de fazendas de 4." clas- se 718500

620 —  José Baptista Guedes, marce­naria a vapor de 1 classe 330.8000 635 —  Severino Ramos, officina de barbeiro de 2 . ‘  classe 16S500 634 —  Octavio do Monte, officina de funileiro de 3 ." classe 1 18000 633 —  Severino Pessôa, oflticfna de barbeiro de 3 .* classe 118000 641 —  Pnschoal Macello, casa a reta­lho de fazendas de 4 ." classe 71S500 651 —  L . Donizetti &  C .\  casa a re­talho de 4 .“ classe 71S500681 —  Emygdio Costa, casa a retalho d e i . *  classe 330S000688 —  José Vicente Montengero, casa a retalho de fazendas de 4 .“ clas­se 71S500705 —  Souza & Silva, casa a retalho de fazendas de 3 ." classe 143SOOO 729 —  losé Marcicano, casa a retalho de fazendas de 4 ."  classe 7is500 733 —  José Menino da Silva, offifina de sapateiro de 2 .'  classe 16S500 735 —  Severo Carbone, casa a reta­lho de fazendas de 4 ." classe 718500 741 —  João da Costa Cabral, panifi- cação de milho a vapor 11 osooo 747 —  José Miranda Tanouse, casa n retalho de fazendas de 3 ." clas­se 143SOOO782 —  José Pinheiro, officina de ouri­ves de 1 classe 33SOOOS/n —  Míquilina Lianza, casa a reta­lho de fazendas de 4 .“ classe 7is5oo 850 —  Maria A . Sette Marcicano, casa a retalho de fazendas de 4 .*  das- se 71S500859 —  Mathias Vieira dos Santos, of- ficina de sapateiro de 1 .” clas­se 33SOOOS/n —  Miguel Andréa, casa a retalho de fazendas de 4 ." classe 71S50O
12 —  K rõ n c k e  &  C .* ,  d e p o s ito  depasta 198800018 —  O s mesmos, deposito de pas­ta 19880003o —  O s mesmos, f a b r i c a  de oleo 600800058 —  O s mesmos, deposito de algo­dão 198S00006 —  O s mesmos, deposito de algo­dão 198800086 —  Os mesmos, deposito de algo­dão 198800013 3 —  Lindolpho de Carvalho, casa aretalho de 4 ." classe 85880025o —  Julio Pires, officina de ferreiro de i c l a s s e  33SOOOAvenida B. Rohun
82 — José Jorge de Carvalho, officina de sapateiro de l . ‘ classe 3 38000 S/n —  José Caboclo da Silva, officina de barbeiro de 3.* classe l IS000 9o — Maria Flora Diniz, quitanda de 2 .' classe 13820013 1 —  Jacob & Paulo, casa de moveis de 2.* classe 440.8000161 — Miguel Ponce, officina de fu­

nileiro de 3 .“ classe 1 isooo
184 —  Julio  Alves da Silva, casa a re­talho de 4 .“ classe 71S500197 —  Julio da Cosia Nunes, officina de sapateiro de I .*  classe 33SOOO 218 —  João Figueiredo, casa a reta­lho de 4 .*  classe 85S800227 —  Martim de Araújo Pereira, ca­sa a retalho de 4 .* classe 85S800 237 —  João Baptista de Macêdo, of­ficina de malas de 1 .* classe 33SOOO 241 —  Olympio Maurício de Araújo, botequim de 2 .* dasse 1 tosooo260 —  Pedro Paiva, açougue 77SOOO251 -7— Severino do Nascimento, açou­gue 77SOOO

2 6 1  —  Severino Velho de Mendonça, casa a retalho de 3 . ‘ classe 17IS600
267  —  L . Donizetti & C .* , casa a re­talho de 2 . '  dasse 28 6SOOO275 —  Severino Carneiro de Mesquita.casa a retalho de 3 .* dasse 143SOOO 
289  —  J .  F . Moura e Silva, casa a re­talho de 2 .* dasse 2 S6S000

Rua S. Antoniò (Ilha do Bispo)S n —  Tiburcio Pereira dos Santos, casa a retalho de 4 .*  classe 8 5 S800 
S n —  Joaquim Quirino da Silva, casa a retalho de 4 /  classe 85S800- S n  —  João Severino de Britto, casa a retalho de 4 /  classe S5 S 800S/n —  Tiburcio Filho, quitanda de 2 . ‘  dasse 1 38200S/n —  Severino Thomás, casa a reta­lho de 4 . ’’ dasse 858800 1S/n —  Glaucia Jorge de Carvalho, quitanda de 2 /  classe I3S200 |
Rua do Centenário (Ilha do Bispo) |S / 11 —  Manuel de Souza Gomes, casa a retalho de 4 . ‘ classe 85S800 !S/n —  Manuel Ribeiro Duarte, casa a [ retalho de 4 ."  classe 858800

Rua da Saúde (Ilha do Bispo)
S, 11 —  João Ferraz, quitanda de 2 .* !dasse 138 20 0  I

Travessa da Saúde (Ilha do Bispo)
S n —  Hermenegildo Jorge de Carva- Illio, casa a retalho de 4* d as­se 858800

Rua S- Severino (Ilha do Bispo)S n —  Manuel Avelino, quitanda de 
2 classe 1 38200

S n —  Paulo do Nascimento, casa a re­talho de 4 .*  classe 858800S n  — Manuel Coelho da Costa, casa a retalho dc 4 ." classe 858800 
Rua Visconde de Itaparica 7u - -  Maria Bezerra, casa a retalho de L ‘ classe 8588oo7 I Marcos Adriano, casa a retalho de 1 . 1 classe 858800

Rua S. Miguel-19 —  João Vieira da Silva, casa a re­talho de 4 .*  classe 858800
220  —  João da Silva Sobral, casa a re­talho de 1 . 1 dasse 85S8ou309 —  Manuel Guimarães Peixòlo, of­ficina de funileiro de 3 ." d as­

se 1ISOOO347 —  João Figueiredo de Souza, ca>i a retalho de 4 /  dasse SSSSon S n  —  Viúva Fsancisco Delgado, case a retalho de 4 .*  dasse S5S&' S  n —  J o s é  Feiiciano Filho, pedrei­ra 110SOOOS/n —  O  mesmo, torno de cal °3s.;i; S 11 —  O  mesmo, planta dí ;■  pim 27S500S n  —  Segismundo Guedes Pereir Junio r, planta de capim 38S5C1 S n  —  Viúva Jo ã o  José de Almeid. Lim a, fôrno de cal 938500
Rua do Matadouro S 11 —  Yictor Fialho, fôrno J: cal 93S500

Rua S. JoãoS 11 —  Generino Gom es Chacon. casa a retalho de 4 ."  dasse 85S800 S/n —  Jo ã o  Borges, casa a retalho de 4 . '  classe 85S80CS /11  —  José Francisco, casa a retalhe de 4 .*  classe 85SS00S n —  Galdino Pereira dos Santos, ci­sa a retalho de 4 . * classe 85SAY 
Rua Padre Ibiapina 35 —  Manuel Baptista do Carmo, cas a retalho de 4 .*  classe 85SS00 
Rua índio Piragybe 157 —  Manuel Honorato, marcenari a vapor de 2 .*  dasse lOJsooo 193 —  Ju lio  Correia de Azevedo, casa a retalho de 4 .*  classe SãSSiv S, 11 —  Thomás do Monte, cacimba com banheiro de 4 . “ dasse 27s5ú> 559 —  José Antonio de Souza, casa .1 retalho de 4 . ‘ classe 858800

Rua do Sertão263 —  João Felix da Silva, casa a re­talho de 4 .*  classe 85SS0066 —  Minervina Rodrigues, quitandi de 2 . ‘ classe 13S200
Rua João Tavares13 3 —  Maria Ferreira de Almeida, cay a retalho de 4 .*  classe 85S80O

Rua Martim Leitão ■s  n —  Valentim Pereira Lima, boie- quim de 2 . * classe 1 tosexx'46o —  Graciliano Delgado, casa a re­talho de 4 . “ dasse S5S80040i> —  O  mesmo, bilhar 55Süoc
Avenida Rodrigues Chaves 378 —  Severino Seraphim, casa a re­talho de -I. '  dasse 858800

'2  I —  Sebastião Silveira, casa a reu- lho de 1.* classe 85SSOO
180  —  Joaquim  Pessôa de Barros, e. sa a retalho de 4 . “ classe 85880 

Rua Marcos Barbosa 175 —  Jo ã o  Firmo de Amorirn, casa retalho de 4 . classe sssso
1 5 1 —  José Soares da Silva, casa a re talho de 4 . ” classe 85S807o —  Manuel Raymundo, casa a reu lho de 4 . ‘ dasse sssso*

(CONTINUA)
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